
SOLIDARIEDADE 
A UM CLIQUE

Dinheiro
na mão 
é vendaval; e 
rasgação

O Hemonorte lança hoje 
um aplicativo para tablets e 
smartphones, o Hemoliga, que 
pode aumentar o número de 
doadores de sangue no RN. Foi 
desenvolvido no estado. 

O rapaz que aparece nas 
redes sociais rasgando uma 
nota de R$ 100 num bar está 
arrependido, diz o advogado. 
Eni Lima, 28 anos, é fi lho do ex-
vice-prefeito de Parnamirim.

10. CIÊNCIA

11. CIDADES

 ▶ Aplicativo facilita doação de sangue

 ▶ Na impossibilidade de cruzeiro passar pela ponte Newton Navarro, proposta é que navio fi que fundeado a 2,5 milhas em mar aberto e transporte dos 3.500 mexicanos seja feito por lanchas

 ▶ Eni Augusto de Carvalho: nota rasgada
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/ AGORA? / CODERN RECORRE À SECRETARIA DOS PORTOS PARA TENTAR ATRAIR CRUZEIRO DOS 
MEXICANOS A NATAL. PROPOSTA CONSISTE EM USAR LANCHAS NO TRASLADO DOS 3.500 TURISTAS

POR MEXICANOS, 
CODERN APELA AO 
GOVERNO FEDERAL

WWW.IVANCABRAL.COM

ASSEPSIA TEM 
SEUS PRIMEIROS 
CONDENADOS 

VIADUTO INACABADO 
PERTO DA ARENA VAI 
SER ‘ESCONDIDO’

AEROPORTOS 
PASSARÃO POR 
TESTES EM MAIO

Juiz condena procurador e 
empresários por corrupção como 
resultado da investigação de 
irregularidades na Saúde de Natal. 

Representantes do governo e da prefeitura 
debateram com a Fifa plano de integração 
para a Copa. Viaduto na BR-101 será 
fechado com tapumes e cartazes.

Aeroportos Augusto Severo 
(Parnamirim) e Aluízio Alves (São 
Gonçalo) passarão por simulações 
visando a Copa do Mundo. 

7. POLÍTICA9. CIDADES

14. ESPORTES

9. CIDADES

Final do 
estadual tem 
Davi X Golias
Globo, surpresa do campeonato potiguar, 
quer fazer o resultado na primeira partida 
da fi nal hoje contra o América - que tem o 
quarto melhor ataque do Brasil.
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FOLHAPRESS

O PAI E a madrasta de um meni-
no de 11 anos, encontrado morto 
em um matagal no interior do Rio 
Grande do Sul, foram presos sob 
suspeita de participação no assas-
sinato do garoto. 

A polícia localizou o lugar 
onde o corpo estava enterrado, 
no município de Frederico Wes-
tphalen (a 447 quilômetros de Por-
to Alegre), anteontem. Quem in-
dicou o local aos policiais foi uma 
amiga da madrasta, que também 
está presa. 

O menino Bernardo, 11, esta-
va desaparecido havia dez dias. O 
fato provocou uma mobilização 
de busca em toda a região. 

O próprio pai, no domingo 
passado, telefonou para uma rádio 
relatando o desaparecimento do 
fi lho e pedindo ajuda nas buscas. 

Na ocasião, ele descreveu ca-
racterísticas físicas do garoto e 
contou que fez cartazes com fotos 
na tentativa de ter alguma infor-
mação sobre o paradeiro do fi lho. 

“A informação que eu tenho é 
que ele saiu de casa para ir em um 
amiguinho. Mas ele não chegou”, 
disse, na ocasião, à rádio local. 

Ontem, a delegada responsá-
vel pelo caso, Caroline Machado, 
diz não ter dúvidas da participa-

ção do pai, da madrasta e da ami-
ga dela na morte. Mas afi rma que 
ainda é preciso saber exatamente 
“o que cada um fez”. 

A polícia ainda não sabe o que 
teria motivado o crime. 

A mulher que indicou a loca-
lização do corpo disse em depoi-
mento que Bernardo foi morto 
com uma injeção letal. 

Mas os policiais ainda não têm 
certeza da causa da morte e afi r-
mam que vão aguardar o resulta-
do da perícia. “Não tenho como 
confi rmar se foi isso ou não”, afi r-
mou a delegada responsável. 

Devido ao fato das investiga-

ções ainda estarem em andamen-
to e ao segredo de Justiça decre-
tado sobre o caso, a polícia optou 
por não divulgar informações de-
talhadas sobre a morte. Mais tes-
temunhas estão sendo ouvidas. 

Bernardo vivia com o pai, que 
é médico, e a madrasta, que é en-
fermeira, na cidade de Três Passos, 
a 80 km do local onde o corpo foi 
achado. 

A mãe do garoto, segundo a 
polícia gaúcha, cometeu suicídio 
em 2010, e o casal preso tem ainda 
uma fi lha de um ano e dois meses. 

Até às 21h de ontem, não ha-
via confi rmação se os suspeitos ti-

nham constituído advogado. Por 
isso, seus nomes não estão sen-
do divulgados. Eles tiveram prisão 
preventiva de 30 dias decretada 
pela Justiça. O prazo para a con-
clusão das investigações também 
é de 30 dias. 

Após a notícia das prisões, 
moradores de Três Passos, cidade 
de 25 mil habitantes, protestaram 
em frente à residência do pai. 

Ontem, os policiais disseram 
que o menino havia relatado à Jus-
tiça que vivia em uma situação de 
“abandono” e era “carente de afeto”. 

O caso chegou ao Conselho 
Tutelar nos últimos meses, e o ór-
gão o encaminhou para o Ministé-
rio Público. Segundo o conselho, 
não houve denúncia de agressões. 

SEPULTAMENTO
Depois de ser velado em um 

clima de forte comoção no giná-
sio do Colégio Ipiranga, onde Ber-
nardo estudava, em Três Passos, 
ontem, por volta de 15h, o corpo 
foi levado para Santa Maria, onde 
residem familiares do garoto. No 
município, ocorreu um novo ve-
lório na Capela do Hospital de Ca-
ridade. Hoje, o corpo de Bernardo 
será enterrado no Cemitério Ecu-
mênico Municipal de Santa Maria, 
ao lado do túmulo da mãe. O se-
pultamento deve começar às 10h.

O MARTÍRIO DE

/ RS /  PAI E MADRASTA SÃO PRESOS SUSPEITOS DE MATAR, COM UMA INJEÇÃO LETAL, GAROTO 
DE 11 ANOS QUE RECLAMAVA DE ABANDONO AFETIVO; CORPO FOI ENTERRADO NUMA MATA

BERNARDO

 ▶ Corpo de Bernado é velado no colégio onde estudava, em Três Pasos-RS

RONALD MENDES/AGÊNCIA RBS/FOLHAPRESS

 ▶ Cláudia Regina tem mais uma derrota na Justiça Eleitoral

 ▶ José Agripino e Aécio Neves foram ao STF falar com Rosa Weber

FÁBIO RODRIGUES / ABR

A JUSTIÇA IMPEDIU, ontem, 
a participação de Cláudia 
Regina (DEM) nas eleições 
suplementares para a 
Prefeitura de Mossoró, 
marcadas para o próximo dia 
4 de maio. A decisão é do juiz 
José Herval Sampaio Júnior, 
da 33ª Zona Eleitoral. Cláudia 
Regina foi cassada 12 vezes e 
afastada da Prefeitura em três 
situações. O seu advogado, 
Olavo Hamilton, considerou 
a decisão “equivocada e 
precipitada” e irá recorrer. 

O Ministério Público 
Estadual foi o autor do 
pedido de impugnação 
da candidatura de Regina, 
encaminhado na segunda-feira 
para a 33ª Zona. Nele, também 
estava o pedido de nulidade 
da candidatura de Larissa 
Rosado (PSB), que aguarda 
julgamento. 

Além de ter negado a 
candidatura, Herval Júnior 
também proibiu a participação 
da ex-prefeita em propagandas 
eleitorais, seguindo a Lei de 
Inelegibilidade. 

O magistrado, para tomar 
a decisão, argumentou que 
Cláudia Regina foi a autora de 
um mandado de segurança 
que causou a anulação das 
eleições suplementares 
marcadas para 2 de fevereiro. 

Para o advogado de Cláudia 
Regina, Olavo Hamilton, o 
juiz desconsiderou prazos 
e procedimentos previstos 
em lei para os pedidos de 

impugnação, seja para as 
coligações adversárias, seja 
para o Ministério Público. Além 
de não ter considerado que, 
se o candidato tiver recorrido 
da decisão, como foi o caso da 
ex-prefeita, ele poderá fazer 
propaganda eleitoral. 

“Antes de o juiz abrir o 
prazo de impugnação da 
candidatura de Cláudia 
Regina, mandou ela se 
pronunciar sobre uma 
eventual possibilidade de 
indeferimento da candidatura”, 
disse Hamilton. 

A primeira condenação 
da prefeita afastada foi em 
março de 2013, quando ela foi 
acusada de abuso de poder 
nas eleições de 2012. A ação 
foi de autoria da coligação 
Frente Popular Mossoró Mais 
Feliz, da adversária de Regina, 
a deputada estadual Larissa 
Rosado (PSB). 

As acusações foram de 
abuso de poder econômico 
e político, por a coligação 
de Claúdia Regina ter 
aparecido irregularmente em 
veículos de comunicação de 
Mossoró, sendo a maioria 
em companhia da sua 
correligionária, a governadora 
Rosalba Ciarlini. 

Também foram apontadas 
como irregularidades a 
utilização de carros de som na 
campanha para a transmissão 
de mensagens da governadora 
e o anúncio semanal de obras 
públicas. 

CLÁUDIA REGINA É 
AFASTADA DE DISPUTA

/ MOSSORÓ /

SENADORES DA OPOSIÇÃO que par-
ticiparam de um encontro on-
tem com a ministra do STF (Su-
premo Tribunal Federal) Rosa 
Weber disseram que estão con-
fi antes numa futura decisão de-
terminado a instalação de uma 
CPI exclusiva para investigar a 
Petrobras. 

Apesar da expectativa, os 
senadores Aécio Neves (PSDB-
-MG), Aloysio Nunes (PSDB-SP) 
e Agripino Maia (DEM-RN) dis-
seram que a ministra só deve se 
pronunciar sobre a CPI da Petro-
bras na próxima semana, após o 
feriado de Páscoa. 

No gabinete da ministra, dois 
mandados de segurança aguar-
dam decisão. Um deles foi apre-
sentado pela oposição, que pede 
a intervenção do STF para que o 
Senado instale a CPI para investi-
gar exclusivamente a Petrobras. 

O outro, apresentado pela se-
nadora Ana Rita (PT-ES), quer a 

instalação de uma CPI mais am-
pla, que investigue também de-
núncias relativas à formação de 
um cartel no metrô de São Pau-
lo e irregularidades na refi naria 
Abreu e Silva e no porto de Sua-
pe, ambos em Pernambuco. 

“O governo tenta impedir a 
CPI de forma desesperada (...) 
acatar a CPI [mais ampla] do 
[presidente do Senado], Renan 
Calheiros (PMDB-AL), é sepultar 
a investigação conduzida pela 
minoria (...) saímos plenamente 
confi antes na decisão do STF”, 
disse Neves. 

O senador Agripino, por sua 
vez, disse que Rosa irá decidir de 
acordo com a Constituição. Por 
isso, entende que haverá uma 
posição favorável à CPI exclusi-
va da Petrobras. “A ministra dis-
se que examinará a questão do 
ponto de vista constitucional, e a 
Constituição está do nosso lado”, 
disse. 

Após reunião com 
ministra, oposição 
confi a em CPI

/ BRASÍLIA /

A ANEEL (AGÊNCIA 
Nacional de Energia 
Elétrica) aprovou na 
manhã de ontem um 
aumento nas tarifas 
de três distribuidoras 
de energia do país. Os 
reajustes chegam a 17% 
para consumidores 
residenciais. 

Todas as novas tarifas 
devem ser aplicadas a 
partir de 22 de abril. 

No Rio Grande do 
Norte, mais de 1,2 milhão 
de consumidores da 
Cosern, atendidos em 
167 cidades, perceberão 
aumento médio de 12,75%. 
Para residências, tarifa 
11,40% maior. Para a 
indústria, crescimento de 
15,78%.

Mais de 3 milhões 
de consumidores de 184 
municípios do Ceará que 
são atendidos pela Coelce, 
perceberão um aumento 
médio de 16,77% na conta 
de luz. O refl exo para os 
consumidores residenciais 
será de 17,02% e, para a 
indústria, um aumento de 
16,16%. 

A Energisa Sergipe, 
que atende mais de 630 
mil em 63 municípios, 
aplicará um aumento 
médio de 11,85%. Nas 
casas dos consumidores, 
as tarifas vão subir 12,17%. 
A indústria também será 
afetada por um reajuste de 
11,31%. 

O NÚMERO DE servidores 
públicos disponíveis por dia 
no período da Copa do Mundo 
nos 15 maiores aeroportos 
do país será o triplo dos dias 
normais, chegando a 2.009 
pessoas por dia. 

O anúncio foi feito ontem 
pelo ministro da Aviação 
Civil, Moreira Franco, que 
garantiu mais uma vez que 
o país está preparado para 
receber turistas nacionais 
e estrangeiros que vão se 
deslocar no país de avião 
durante o evento e que apenas 
problemas meteorológicos 
graves podem atrapalhar 
o bom funcionamento do 
sistema aéreo. 

O planejamento vem 
sendo desenvolvido pelo 
governo desde 2012 e envolve 
duas dezenas de empresas e 
órgãos públicos responsáveis 
pelo funcionamento do 
sistema aéreo no país. De 
acordo com o ministro, o 
reforço no pessoal será feito 
em todos os órgãos públicos. 

A demanda da Copa deve 
ser atendida por 90 aeroportos 
no país. Haverá no período 
2.970 vagas para aviões, um 
aumento de 123% em relação 
aos dias normais. Com isso, 
será possível oferecer 11,5 
milhões de assentos nos dias 
do evento. Desse número 
de passagens, apenas 12% 
foram comercializadas até 
agora, segundo dados a Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil). 

APROVADO 
AUMENTO DE 
TARIFAS NO RN 
E MAIS DOIS 
ESTADOS

AEROPORTOS 
TERÃO TRÊS 
VEZES MAIS 
FUNCIONÁRIOS 
NA COPA

/ ENERGIA // AVIAÇÃO /
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A COMPANHIA DOCAS do Rio Gran-
de do Norte apelou à Secretaria 
Nacional dos Portos para tentar 
trazer o cruzeiro MSC Divina 
com 3.200 mexicanos a Natal e 
evitar que eles venham de  Re-
cife (PE) usando ônibus. A pro-
posta consiste no navio fi car 
fundeado (ancorado) a 2,5 mi-
lhas no mar; e que o transporte 
dos turistas seja feito por meio 
de lanchas. A solução foi apre-
sentada ontem em coletiva na 
Codern e consiste também na 
solução de longo prazo para o 
problema gerado pela altura da 
ponte Newton Navarro, que im-
pede a entrada de navios como 
o Divina no Porto de Natal. 

Segundo o presidente da Co-
denr, Pedro Terceiro de Melo, essa 
prática é adotada em terminais 
de todo o mundo, inclusive nos 
de Veneza, Fernando de Noro-
nha, Florianópolis, Búzios, e Ilha-
bela. “Ninguém aqui está reinven-
tando a roda. A técnica de fun-
deio é muito comum, e o melhor 
a ser feito aqui em Natal. É a pos-
sibilidade de um navio ancorar 
com segurança em um lugar que 
não seja o porto. Eles só terão um 
pouco mais de trabalho”, afi rmou. 

Também participaram do en-
contro o presidente da Empresa 
de Praticagem de Natal, Sebastião 
Rodrigues, e o consultor em ca-
botagem Fabrizio Pierdomenico, 
ex-diretor comercial do Porto de 
Santos. De acordo com Fabrizio, 
não há qualquer tipo de “contra-
-indicação” para a adoção da téc-
nica de fundeio no Porto de Natal. 
Ele destaca os aspectos de segu-
rança e comodidade para refor-
çar sua opinião favorável à práti-
ca. “O que eu vejo aqui na cidade 
é uma falsa polêmica. Não temos 
culpa se a ponte é baixa para rece-
ber grandes embarcações. Quem 
a construiu que se explique. Pode-
mos afi rmar que só não virá a Na-
tal quem não quiser, porque por-
to a gente tem, diferente de mui-
tas cidades por aí. Algumas que 
os têm, não possuem terminais 
de passageiros”, comentou. 

A “polêmica” a que se refe-
re Pierdomenico diz respeito ao 
grande transatlântico que tra-
rá 3.200 mexicanos ao Brasil du-
rante a Copa do Mundo deste 
ano. Como a embarcação pos-
sui 67 metros de altura e 330 me-
tros de comprimento, especula-

-se que ela fi que atracada no Por-
to do Recife e não venha a Natal 
para o jogo entre México e Cama-
rões, dia 13 de junho, na Arena 
das Dunas. 

O diretor técnico e comercial 
da Codern, Hanna Safi eh, classi-
fi ca como “absurda” a possibili-

dade dos mexicanos se hospeda-
rem na capital pernambucana e 
virem ao Rio Grande do Norte em 
um comboio de 80 ônibus, como 
está sendo cogitado. “É loucura 
trazer 80 ônibus de Recife para 
cá. É extremamente perigoso e 
arriscado, sem falar que eles não 
teriam nem onde parar todos es-
ses veículos. O fundeio é a me-
lhor saída, sem sombra de dúvi-
das”, afi rmou. 

A Codern, inclusive, já entrou 
em contato com a empresa MSC - 
que organiza a vinda dos mexica-
nos ao Brasil - para explicar toda 
a logística que será adotada caso 
eles decidam ancorar o Divina em 
Natal. Seis lanchas do próprio na-
vio com capacidade para 120 pes-
soas, cada, levariam os turistas da 
embarcação até o terminal portu-
ário, totalizando pouco mais de 
três horas para o desembarque de 
todos os passageiros.

“Essa é uma prática feita no 
mundo inteiro sem riscos para 
os passageiros e tripulantes do 
navio. Estão condenando a solu-

ção mais viável”, defende Pedro 
Terceiro.

APELO
Na entrevista coletiva, os re-

presentantes da Codern explica-
ram que o apelo feito à Secreta-
ria Nacional dos Portos, que é li-
gada ao  Ministério dos Trans-
portes, ainda não foi respondido. 
A previsão é que tal informação 
seja anunciada semana que vem, 
após a semana santa. Caso obte-
nha resposta positiva, Natal dei-
xará de ser a única cidade visita-
da pelos mexicanos sem o navio. 

“Sou tão otimista que não 
gosto nem de pensar que esse na-
vio pode não vir para a nossa ci-
dade. Já apelamos ao secretário 
dos Portos, e estamos muito con-
fi antes em um posicionamento 
favorável a nós por parte dos me-
xicanos. A chegada desse cruzei-
ro quebraria muitos paradigmas, 
e ajudaria a alavancar o turismo 
marítimo potiguar e também do 
Nordeste”, disse o presidente Pe-
dro Terceiro. 

Como argumentos para con-
vencer os visitantes a desistirem 
do Recife, a Codern apresentou a 
redução no tempo do translado 
entre o cruzeiro e a costa nata-
lense - de 30 para 15 minutos, de 
10 para 2,5 milhas náuticas - e o 
moderno Terminal Marítimo de 
Passageiros da cidade, que está 
93% concluído e será inaugurado 
até o fi m de maio. 

Caso os mexicanos não ve-
nham mesmo para Natal, a eco-
nomia local deixará de lucrar até 
US$ 640 mil por dia, e o porto po-
tiguar perderá cerca de R$ 40 mil.  
“Cada turista estrangeiro gasta 
cerca de US$ 200 por dia quando 
está em Natal. E ainda precisa pa-
gar R$ 12 à Codern pela ‘estadia’ 
de sua embarcação. A cidade per-
deria muito com uma eventual 
desistência dos mexicanos. Mas 
acreditamos que eles virão, e todo 
mundo sairá ganhando”, disse Se-
bastião Rodrigues, presidente da 
Empresa de Praticagem de Natal. 
Caso venham, o hotel dos mexi-
canos será o próprio MSC Divina. 

Previsto para iniciar as ope-
rações no fi m do próximo mês, o 
novo Terminal Marítimo de Pas-
sageiros de Natal atingiu recen-
temente a casa dos 93% de con-
clusão. A obra custou R$ 72 mi-
lhões aos cofres do governo Fe-
deral, e deve ser entregue entre 
os dias 20 e 30 de maio. Até ago-
ra, já foram inaugurados um es-
paço de recepção, para a comer-
cialização de produtos de artesa-
nato, e o setor de Alfândega.

Segundo Pedro Terceiro de 
Melo, presidente da Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte, 
o aparelho ajudará a promover o 
turismo marítimo no Rio Gran-
de do Norte, assim como em 
toda a região Nordeste. “O novo 

terminal é mais um chamativo 
para os turistas. Aliado à beleza 
da cidade e aos inúmeros atrati-
vos da região, tem tudo para tra-
zer cada vez mais gente a Natal”, 
declarou. 

Os consulados de Itália, Esta-
dos Unidos e Canadá inclusive já 
entraram em contato com a Co-
dern manifestando interesse em 
enviar turistas à cidade durante 
a Copa do Mundo.

O Terminal Marítimo de Pas-
sageiros vai aumentar o berço 1 
do Porto de Natal em 27 metros, 
totalizando 235 metros de cais 
acostável. O terminal ainda au-
menta 990 metros quadrados a 
retroárea do porto. 

Atualmente, a Codern fi na-

liza a construção de um espaço, 
com 144 metros quadrados, que 
vai reunir restaurantes e a área 
de embarque e desembarque de 

navios cruzeiros. Quando fi nali-
zada, a estrutura terá capacida-
de para atender simultaneamen-
te até 3.000 pessoas.

HÁ DE
/ ECONOMIA /  CODERN DEFENDE OPERAÇÃO COMUM A OUTROS 
PORTOS PARA RECEBER NAVIO QUE DEVE TRAZER MAIS DE 3 MIL 
MEXICANOS AO PAÍS PARA OS JOGOS DA COPA DO MUNDO

FUNDEAR

 ▶ Proposta é que navio de cruzeiro MSC-Divina fi que a 2,5 milhas (4 km) da boca da barra do Rio Potengi

FÁBIO CORTEZ / NJ

TERMINAL DE PASSAGEIROS 
SERÁ ENTREGUE EM MAIO 

CEDIDA / ASSECOM CODERN

SÓ NÃO VIRÁ A 
NATAL QUEM NÃO 
QUISER, PORQUE 
PORTO A GENTE 
TEM, DIFERENTE DE 
MUITAS CIDADES POR 
AÍ. ALGUMAS QUE OS 
TÊM, NÃO POSSUEM 
TERMINAIS DE 
PASSAGEIROS”

Fabrízio Pierdomenico
Ex-diretor comercial do Porto 

de Santos

ESSA É UMA 
PRÁTICA FEITA NO 
MUNDO INTEIRO 
SEM RISCOS PARA 
OS PASSAGEIROS 
E TRIPULANTES 
DO NAVIO. ESTÃO 
CONDENANDO A 
SOLUÇÃO MAIS 
VIÁVEL”

Pedro Terceiro de Melo
Presidente da Codern

Em Pernambuco, as 
informações são de que o navio 
MSC Divina será o hotel de 3,5 mil 
mexicanos que vão acompanhar 
os jogos da Copa do Mundo 
no Nordeste, a partir do Recife. 
Eles fi carão hospedados na 
embarcação que passará 12 noites 
atracada no Porto da cidade. Lá, o 
presidente do Porto, Rogério Leão, 
já declarou à imprensa que fará 
todo o possível para agradar os 
mexicanos.

De acordo com reportagem 
publicada pelo Jornal do Comércio 
no início de abril, os mexicanos 
chegarão à capital pernambucana 
pelo Aeroporto Internacional dos 
Guararapes e de lá seguirão para a 
embarcação. Eles vão acompanhar 
os jogos da seleção mexicana 
que vão ocorrer em Natal, indo 
de ônibus para a capital do Rio 
Grande do Norte, e em Fortaleza. 
Para a capital do Ceará, os turistas 
vão no navio, que deixará o Recife 
no dia 16 de junho, voltando no 
dia 19 de junho.

Segundo a mesma 
reportagem, a embarcação chega 
ao Recife no dia 10 de junho e vai 
embora defi nitivamente no dia 26. 
A entrada e a saída dos turistas 
ocorrerão pelo terminal marítimo 
de passageiros, que está com as 
suas instalações físicas concluídas 
desde agosto de 2013. No porto, o 
navio deve fi car ancorado perto 
do terminal açucareiro, longe do 
terminal marítimo de passageiros. 
Segundo informações dadas pela 
empresa Match Connections, 
os turistas vão de ônibus do 
terminal marítimo para o local 
onde vão embarcar.. A Match 
será responsável pela operação 
terrestre dos turistas.

Durante a estada dos 
mexicanos, o terminal marítimo 
vai oferecer uma lanchonete, 
uma casa de câmbio, além das 
operações da Receita Federal 
e postos de informações da 
Empetur e da Prefeitura do Recife. 
Ainda está sendo a avaliada 
a instalação de um ponto de 
táxi para atender os turistas, o 
presidente do Porto disse que 
ainda não está confi rmado um 
ponto de táxi do lado de fora do 
terminal, mas acrescentou que 
tem três meses para acertar os 
detalhes dessa recepção.

O navio foi fretado pela 
empresa mexicana Mundomex, 
credenciada pela FIFA para 
oferecer esse tipo de serviço. A 
embarcação tem capacidade 
de receber 4.360 hóspedes e 
1.370 tripulantes. O Divina MSC 
é uma das embarcações mais 
glamourosas do mundo dos 
cruzeiros. O navio tem quatro 
piscinas, 12 jacuzzis (banheiras 
com hidromassagem), sete 
restaurantes, teatro, discoteca e 
boliche. Em 2012, a embarcação 
foi batizada no Porto de Marselha, 
na França, pela atriz italiana 
Sophia Loren.

O terminal marítimo de 
passageiros foi construído para 
atender a demanda de turistas 
durante a Copa. No entanto, 
a licitação para escolher uma 
empresa (operadora portuária) 
do terminal marítimo de 
passageiros não pode ser 
realizada, porque o governo 
federal decidiu concentrar todas 
as concorrências que envolvem 
os portos na Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq), 
em Brasília.Resultado: o pedido 
para fazer a licitação está na 
Antaq desde setembro de 2013 
e provavelmente essa licitação 
só será feita depois da Copa. Na 
construção do terminal marítimo 
foram gastos R$ 28 milhões, dos 
quais R$ 21,8 milhões saíram dos 
cofres da União e R$ 6,2 milhões 
foram bancados pelo governo do 
Estado. 

EM PERNAMBUCO, 
NAVIO SERVIRÁ 
DE HOTEL A 
MEXICANOS 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

REAÇÃO
O governo federal planeja uma 

reação para acabar com a visão, 
segundo o ministro da Secretaria 
Geral da Presidência Gilberto Car-
valho imposta pela mídia, de que 
a Copa do Mundo não deixará be-
nefícios ao país. Para ele, é errada a 
visão de que o Brasil está sendo in-
vadido pela Fifa e a de que o even-
to não deixará legados.

REAÇÃO – 2
O Planalto também teme uma 

nova onda de protestos no entor-
no das arenas durante o mundial 
e busca um contraponto. Quan-
to à mídia, talvez o ministro não 
se lembre que algumas das maio-
res críticas feitas ao Brasil durante 
os preparativos para a copa parti-
ram dos dirigentes da Fifa, Jerôme 
Valcke e Joseph Blatter. E não foi a 
mídia que executou, com atrasos, 
as obras de mobilidade país afora.  

VISITA
Há previsão de que o ministro 

Gilberto Carvalho desembarque 
em Natal dia 7 de maio, já que está 
fazendo um périplo pelas cidades 
sedes. Vai conversar com gover-
nos e com os movimentos sociais, 
dos quais espera apoio para apla-
car o espaço de mídia ocupado pe-
los manifestantes. 

VISITA – 2
Para minar uma possível onda 

de protestos, o governo estuda 
abrir espaços para estes “movi-
mentos a favor” – como feiras de 
agricultura familiar em todas as 
sedes, para que o pequeno produ-
tor possa vender suas mercado-
rias. Antes de Natal, Gilberto de 
Carvalho passa por Fortaleza, dia 
6, e depois da capital potiguar se 
reúne com o pessoal de Cuiabá, 
dia 9

SERÁ?
Prefeitura promete para esta 

semana solução para Viaduto do 
Baldo, o maior mico da atual ges-
tão. Está interditado desde outu-
bro de 2012, ainda na gestão pas-
sada, e a atual não consegue agili-
zar solução.

NYT

Pelo andar da carruagem, já já 
Natal ganha sucursal do New York 
Times – em menos de um mês, o 
jornalão norte-americano noti-
ciou a proposta de extermínio de 
jumentos para alimentar os pre-
sos, em Apodi, e o abandono do 
Parque da Cidade, em Natal.

CEI DESTINO
O Brasil inteiro assiste atu-

almente a briga em torno da 
instalação da Comissão Parla-
mentar de Inquérito da Petro-
bras, motivada (em primeiro 
plano) por suspeitas de irregu-
laridades na empresa. O caso 
é que a Petrobras é alvo de in-
vestigações por aprte da Polícia 
Federal, do Ministério Público, da Controladoria-Geral da União e 
do Tribunal de Contas da União. Por motivos sérios: suspeitas de 
prática de corrupção, desvio de recursos públicos, fraude em lici-
tação, evasão de divisas e lavagem de dinheiro. São denúncias que 
parecem estar apenas no início. 

O caso é sério. E é mais grave ainda porque a CPI da Petrobras, 
suas suspeitas e denúncias são a faca mais afi ada para o combate 
na eleição presidencial que se aproxima. Oposição e situação lu-
tam por este punhal, que – se não tem chance de derrubar um 
presidente – pode ajudar a começar uma derrocada, caso sejam 
comprovadas as suspeitas. O poço é profundo. Há quem diga que 
se trata também de um “pré-sal” que precisa ser explorado e, no fi -
nal, esclarecido barril a barril.

Independente de onde vá parar – e da questão eleitoral – nin-
guém duvida que o caso precisa ser investigado. Ninguém duvida 
que existe um fato e que há questões mal explicadas, por mais que 
Graça Foster vão ao Senado falar sobre o caso e a presidente Dil-
ma Rousseff  dê suas alfi netadas em defesa da empresa. A CPI tem 
fatos para investigar. E, ao fi m do processo, pode até ser bom para 
o Governo, que no futuro poderá fazer como o Wanderley Luxem-
burgo e (quem sabe) se gabar de ter passado incólume por uma 
investigação do tipo. 

A CPI da Petrobras, lá em Brasília – guardadas as proporções 
possíveis – é um parâmetro interessante para avaliar outro proces-
so: a comissão especial de investigação que a Câmara Municipal 
instalou para averiguar a demora na implantação da bilhetagem 
eletrônica. Ocorre que, ao contrário do processo no Congresso Na-
cional, alvo de tanta disputa; a CEI da bilhetagem quer investigar 
um “fato” sobre o qual não há suspeitas. Sequer há o “fato” e seu si-
lêncio. Na segunda-feira, o prefeito Carlos Eduardo Alves se reuniu 
com vereadores e – assessorado por secretários – explicou os por-
quês da suposta demora no processo. E, principalmente, anunciou 
para julho a implantação. 

Não, até aqui, que se conheça, nada que além desse argumen-
to: a demora na implantação. Não há sequer a suspeita de que o 
processo está sendo instaurado para ser útil, midiaticamente, nas 
eleições que se aproximam. Ou algum suposto tipo de retaliação 
por decisões políticas do prefeito. Nada disso. 

É claro que não se quer aqui afi rmar que a Câmara não tem seu 
direito de implantar a Comissão Especial de Inquérito que bem en-
tender. Claro que tem. Mas também não se pode deixar de avaliar 
a relevância desses inquéritos, até porque há assuntos e questões 
que poderiam estar merecendo a mesma atenção; e não estão. 

O próprio passado do parlamento municipal oferece exemplos 
de como esse tipo de expediente já foi devotado a (aparentemente) 
assuntos mais relevantes. Cite-se a CEI dos Aluguéis e a da Carne 
(que aliás já está pedindo outra). Espera-se essa CEI chegue a al-
guma conclusão que, ao menos, ajude no processo de melhoria 
do transporte público da cidade, benefi ciando o grupo de pessoas 
mais importante que há na cidade: a população. Do contrário, a 
CEI da bilhetagem será duplamente uma viagem perdida. (Ever-
ton Dantas) 

 ▶ Quem diria, governo e Sindicato dos 
Médicos fumando o cachimbo da paz.

 ▶ A UnP lança hoje às 11h30 na unidade 
Roberto Freire o Centro de Estudos 
Internacionais, para concentrar as ações 
de pesquisa de extensão na área.

 ▶ Prefeitura e UFRN assinam hoje às 
17h termo de cooperação para plantio de 

20 mil árvores em Natal.
 ▶ A secretária de Turismo Gina Robinson 

dá entrevista coletiva hoje às 10h para 
falar de copa do mundo e do planejamento 
da pasta para o resto do ano.

 ▶ A Moura Dubeux entregou o 
condomínio Bossa Nova, em Capim 
Macio.

 ▶ Afi ada a caneta da nova presidente 
da Fundac, a delegada-interventora 
Kalina Leite. Só ontem, 21 exonerações.

 ▶ A Secretaria de Educação estuda 
ceder parte do terreno do Caic para 
aumentar o estacionamento da Ceasa.

 ▶ Abertas na UFRN até 22 de abril 
inscrições para concurso de professor. 

Oito vagas.
 ▶ Os trezes cubanos e o italiano que 

chegaram semana passada para integrar 
o Mais Médicos participaram ontem de 
“ofi cina de acolhimento” na Secretaria 
estadual de Saúde.

 ▶ O Rappa se apresenta sábado em 
Pipa

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO, NA REUNIÃO COM VEREADORES, AO SE REFERIR À 
AGRESSÃO SOFRIDA PELO ADJUNTO DA SEMOB CLODOALDO CABRAL  

“Aqueles que promovem atitudes 
marginais que venham enfrentar o 
prefeito; não batam em assessor, 
ele faz o que o gestor manda”

SONO
Na reunião com os vereadores 

no Palácio Felipe Camarão para, 
entre outras coisas, reclamar da 
CEI, o esporro do prefeito Carlos 
Eduardo aos sindicatos -, que es-
tariam prejudicando a implan-
tação da bilhetagem eletrônica -, 
foi entremeado por longos boce-
jos e até por uma soneca do che-
fe do executivo municipal, irresis-
tível depois que a palavra foi aber-
ta aos nobres edis. 

CRISE

Enquanto isso, as empresas 
de ônibus estimam prejuízos de 
R$ 11,6 milhões em Natal somen-
te desde julho ano passado, com a 
suspensão ou revogação de reajus-
tes. Em dez cidades do país, o pre-
juízo das empresas chega a R$ 500 
milhões. Os dados são da consul-
toria Urban Systems. Duas linhas, 
consideradas defi citárias, já foram 
devolvidas pelos empresários na-
talenses à prefeitura.  

FRITURA
Jogado aos leões pelo coman-

do do PT, a fi m de não respingar 
nas candidaturas de Dilma, Glei-
si Hoff mann e Alexandre Padilha, 
o deputado André Vargas é visto 
no PT como integrante da tropa 
de choque que fritou a então mi-
nistra das Comunicações Helena 
Chagas. 

FRITURA – 2
A ministra pagou com o empre-

go, em janeiro, a resistência em não 
aceitar a liberação indiscriminada 
de verbas publicitárias para blogs e 
publicações simpáticos ao governo.

FUTEBOL
O presidente do Globo Marco-

ni Barretto soltou uma carta aber-
ta aos torcedores. É uma forma de 
emular a cidade de Ceará-Mirim 
para prestigiar hoje a equipe da 
casa na primeira partida da deci-
são do estadual contra o América. 
“Entramos para a história do fute-
bol potiguar, mas o ápice está para 
ser alcançado”, escreveu.

CENTENÁRIO
Todo mundo lembra que 2015 

é o ano do centenário de ABC e 
América. Mas poucos sabem que é 
do Alecrim também. O clube já ga-
rantiu presença na Copa do Brasil 
no ano de seu centenário. Améri-
ca e o novato Globo, idem. O ABC 
é que está correndo atrás.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O sangue da vida
O Hemocentro do Rio Grande do Norte ganha hoje um impor-

tante aliado no processo de auxiliar a manutenção dos serviços de 
hemoterapia. O lançamento ofi cial de um aplicativo para tablets e 
smartphones, destinado a acelerar os contatos entre os hemocentros 
e doadores cadastrados, pode representar, em última instância, a di-
ferença entre a preservação da vida e a ocorrência sempre dolorosa 
da morte. 

A solenidade de lançamento dessa inovadora ferramenta tecnoló-
gica, marcada para a manhã de hoje na sede do Hemonorte, no Tirol, 
tem um signifi cado ainda mais relevante para os norte-rio-granden-
ses. É que a iniciativa partiu de um grupo local de jovens empreende-
dores e desenvolvedores de software, que pode obter reconhecimento 
nacional e internacional entre os gestores da área de saúde. 

Além de emprestar credibilidade ao Hemonorte diante dos órgãos 
congêneres e, em contrapartida, render futuros dividendos comer-
ciais para os empreendedores do aplicativo batizado como Hemoliga, 
o programa que vai simplifi car o processo de doação de sangue, agin-
do como agente catalisador dos contatos entre quem recebe e quem 
doa, está impregnado de um componente imprescindível para o seu 
funcionamento: a solidariedade.

O emprego da tecnologia e da inovação nos centros de ciências da 
saúde tem se estabelecido, nas últimas décadas, como peça indispen-
sável para o ofício sagrado dos profi ssionais que honram o juramen-
to de Hipócrates. No caso específi co, porém, o aparato tecnológico só 
cumprirá o seu objetivo de salvar vidas se encontrar, no outro lado da 
linha, a receptividade daqueles que se sensibilizam com a dor e o so-
frimento do próximo.

Portanto, a disseminação do aplicativo Hemoliga – que, aliás, con-
ta com uma versão web para contemplar quem  usa computadores 
convencionais – deve evoluir na mesma frequência da campanha em 
favor da cidadania participativa e engajada que caracteriza a doação 
de sangue.     

É tudo muito simples, diga-se: o aplicativo notifi ca os doadores ca-
dastrados sempre que os estoques de determinado  tipo de sangue 
atingem um nível crítico, dinamizando uma comunicação que an-
tes era consumada por telefone. No processo de reposição de bancos 
de sangue, em tempo hábil, segundo alertam os profi ssionais da área, 
cada segundo é valioso.

Fundado em 1990, o Hemonorte consolidou a marca de mais de 
300 mil doadores cadastrados neste período, atingindo uma média 
mensal, no primeiro trimestre deste ano, de 3 mil doações. É um cená-
rio satisfatório, segundo a direção do órgão, que pode ser ainda mais 
incrementado com o software que passará a ser aplicado a partir de 
hoje. No entanto, o cidadão deve fazer a sua parte, arregaçar as man-
gas e garantir que seu gesto possa salvar vidas.  

Editorial

Para assistir sozinho ou 
acompanhado
Castração e extirpação do desejo sexual sempre foram palavras 

da salvação neste mundo ocidental dominado por religiões cristãs 
com dogmas enrugados. A antinatural noção de pecado é secular e 
as artes, em geral, têm dado contribuição inegável para tentar redu-
zir seus danos. 

O fi lme “Hoje eu quero voltar sozinho”, o longa de Daniel Ribeiro 
que é uma a evolução do curta “Eu não quero voltar sozinho” é uma 
dessas contribuições para desmitifi car parâmetros arraigados sobre 
sexualidade.

 Classifi cado como uma comédia dramática, o fi lme é sobre a pai-
xão que surge entre dois adolescentes; Leonardo “Leo”, que é cego, e 
Gabriel.

A descoberta sexualidade às avessas da convencional heterosse-
xualidade aceita como padrão pela sociedade não causa espanto no 
fi lme. Tudo vai acontecendo de forma muito natural e gradual.  

Não faltam as insinuações maldosas dos amiguinhos de sala de 
aula, as brincadeiras jocosas mas a história é entre “Leo” e o mundo 
que ele começa a descobrir ao conhecer Gabriel. Se você viu o curta e 
gostou vai gostar mais ainda do longa. 

Sem as derivações tão comuns do que é ser gay numa socieda-
de preconceituosa, “Hoje eu quero…”  não trata do assunto como a 
maioria dos fi lmes sobre a temática. Não há punição ao “pecado” de 
se gostar de uma pessoa do mesmo sexo. Nada de morte ou degrada-
ção moral nessa relação. 

Talvez o sucesso do fi lme, infelizmente exibido em sessões espe-
ciais, fora do circuitão,  seja tratar do assunto “desejo” de forma sim-
ples porque já há histórias demais complexizando a questão. 

Nas entrevistas que já deu sobre o fi lme, o diretor Daniel Ribeiro 
fala que é muito difícil fugir aos rótulos e que não adianta tentar con-
trolar o que as pessoas vão dizer. E não adianta mesmo porque ser 
rotulado também é uma maneira de se posicionar no mundo. O que 
vai surgir a partir daí é problema de cada um. Mais importante é que 
o fi lme é um êxito.

Se a audiência maior é de gays, pela lógica de se sentirem repre-
sentados numa história tão legal e sem afetações (que também são 
necessárias para se conquistar espaços não velados), nada demais se 
despir de preconceitos e ir assistir “Hoje eu quero...”. 

No mais, é curtir a trilha sonora com a banda escocesa Belle & Se-
bastian com “Th ere’s too much Love”, uma trilha que tem tudo a ver 
com a legenda da vida dos personagens. Há muito amor nesse fi lme 
independente, produzido pela pequena Lacuna Filmes mas que já foi 
premiado em festivais importantes como Berlin, Cartagena e Guada-
lajara. Vale ir assistir enquanto tá passando na cidade porque no ci-
nema é melhor. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Conta-gotas
O grupo anticrise que monitora a situação do sistema 

Cantareira recomendou que a Sabesp comece a se planejar 
para operar com vazão ainda menor do que a que está autori-
zada hoje. A primeira vez em que o colegiado técnico sugeriu 
uma redução na quantidade, o governo foi obrigado a buscar 
água de outros sistemas para evitar rodízio. O grupo também 
pediu a ANA e DAEE, órgãos reguladores, que discutam “pos-
síveis medidas de restrição de usos dos recursos hídricos”. 

CONTRA O RELÓGIO 
Os técnicos também antecipa-
ram de meados de julho para o 
início daquele mês a previsão 
de esgotamento da água do 
Cantareira. Até lá o governo es-
pera ter iniciado o uso do cha-
mado volume morto. 

FORASTEIRA 
Técnicos da secretaria dos 
Transportes Metropolitanos de 
São Paulo suspeitam que a em-
presa que pediu ao TCE para 
suspender a licitação da linha 
19-Bronze do Metrô tenha agi-
do para benefi ciar outra fi rma. 
Chamou a atenção deles o fato 
de que ela é de outro ramo: cur-
sos de informática. 

NEM AÍ 
A defesa da empresa diz que 
seu proprietário, Anselmo Viei-
ra, “apenas preza pela adminis-
tração pública, e o interesse em 
participar da licitação é irrele-
vante” A estratégia de contes-
tar o certame no TCE, e não no 
Judiciário, foi adotada para que 
não fosse necessário provar a 
legitimidade da parte. 

TÔ FORA 
A Transparência Brasil comu-
nicou ontem à Corregedoria-
-Geral do governo paulista que 
vai abandonar o grupo que 
acompanha as investigações 
sobre o cartel. Considera que 
já contribuiu com o que podia. 

RETRIBUIÇÃO 
O PT vai atacar o governo do 
PSDB em Minas por “uso da 
máquina pública” pela propa-
ganda em que a Cemig, estatal 
de energia do Estado, respon-
sabiliza o Planalto pelo reajuste 
da conta de luz em propagan-
das veiculadas na TV. 

VACINADO 
Petistas que conversaram 
com Lula nos últimos dias re-
latam que o ex-presidente fi -
cou satisfeito com a estreia de 
Ricardo Berzoini no coman-
do da articulação política do    

governo. Ele apontou que, di-
ferentemente de sua anteces-
sora, Ideli Salvatti, o petista 
parece imune a bordoadas da 
base aliada. 

NON GRATA 
Para reforçar a defesa de Dil-
ma Rousseff  no caso Petro-
bras, o Palácio do Planalto de-
cidiu apontar que o ex-diretor 
internacional da estatal Nestor 
Cerveró tinha autonomia total 
para conduzir as negociações 
para a compra de Pasadena. 

FIM DA LINHA 
O governo entende que as pon-
tes que poderia manter com 
Cerveró foram rompidas após 
seu advogado insinuar que Dil-
ma recebeu com antecedência 
os detalhes do contrato. 

TORCIDA 
A fala de Graça Foster ontem 
no Senado foi baseada nessa 
estratégia. O governo fi cou sa-
tisfeito com seu desempenho. 

NAS SOMBRAS 
A oposição quer vincular o ex-
-diretor da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa, preso na Operação 
Lava Jato, ao negócio de Pasa-
dena. Vai tentar relacionar a 
compra à quadrilha suspeita 
de desviar recursos da Petro-
bras, durante depoimento de 
Cerveró, previsto para hoje. 

CERCO 
O clima em Brasília fi cou pe-
sado no mundo dos negó-
cios com a crise da Petrobras. 
Ao desembarcar na capital fe-
deral, um grande empresário 
conta que viu agentes da Po-
lícia Federal no aeroporto e 
pensou: “Será que vieram me 
prender?!”. 

VISITA À FOLHA 
Leonardo Padura, escritor 
cubano, e sua mulher, Lucía 
Lopez, visitaram ontem a Fo-
lha. Estavam com Ana Yumi 
Kajiki, coordenadora de comu-
nicação da Boitempo Editorial. 

Ao dizer que a oposição tenta 
destruir a Petrobras, o governo age 

como o assaltante que bate carteira e 
grita ‘pega ladrão’. 

DO DEPUTADO BRUNO ARAÚJO (PSDB-PE), sobre a 
declaração de Dilma Rousseff  de que “nada nem ninguém vai 

conseguir destruir a Petrobras”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SANTO DE CASA 

Na sessão que aprovou o Marco Civil da Internet, o pre-
sidente da Câmara, Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), fez 
uma gentileza e chamou o relator Alessandro Molon (PT-RJ) 
para comandar os trabalhos. O deputado Arnaldo Faria de Sá 
(PTB-SP), conhecido regimentalista, obstou: 

– Infelizmente não é possível, sr. presidente. Como relator 
da matéria ele não pode presidir a sessão. 

Flamenguista, Chico Alencar (PSOL-RJ) fez piada: 
– Bem que o deputado podia ter usado seu notório saber 

jurídico para evitar que a sua Portuguesa fosse jogada para a 
segunda divisão no tapetão!

O SENADO ADIOU para depois da 
Semana Santa a decisão sobre a 
instalação da CPI da Petrobras, 
numa ação orquestrada pelo 
Palácio do Planalto para poster-
gar o início das investigações. 
Ofi cialmente, os governistas 
afi rmam que o Congresso pre-
cisa esperar decisão do Supre-
mo Tribunal Federal sobre qual 
comissão de inquérito deve ser 
instalada. 

Tanto os governistas quan-
to a oposição recorreram ao 
Supremo para tentar viabilizar 
suas estratégias. Em ano eleito-
ral, o Palácio do Planalto traba-
lha para que a CPI não seja ins-
talada porque teme que as in-
vestigações arranhem a imagem 
de gestora da presidente Dil-
ma Rousseff . O governo apos-
ta no curto calendário do Con-
gresso até junho, com o início 
da Copa do Mundo, para evitar 
que comissão dê início aos seus 
trabalhos. 

Já a oposição, que se encon-
trou hoje com a ministra Rosa 
Weber, do STF, quer que a cor-
te determine que a CPI seja res-
trita à Petrobras. PSDB, DEM 

e PPS apresentaram mandado 
de segurança para limitar as in-
vestigações à estatal, enquanto 
governistas defendem a inclu-
são de assuntos que desgastam 
a oposição, como o cartel dos 
trens em São Paulo e o Porto de 
Suape (PE). 

No Senado, a Comissão de 
Constituição e Justiça decidiu 
em favor da CPI ampliada, medi-
da que aguarda a ratifi cação do 
plenário. Aliado de Dilma, o pre-

sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), negou que o 
adiamento da votação no plená-
rio seja uma estratégia para re-
tardar a CPI. 

“Como o Supremo vai ter 
que decidir sobre a constitucio-
nalidade e a amplitude das in-
vestigações, talvez seja melhor 
[esperar]. Mas será uma decisão 
de todos para não parecer que 
estamos delongando essa de-
cisão, empurrando com a bar-

riga”, afi rmou Renan. A oposi-
ção diz concordar com a espe-
ra da decisão do STF. Além dis-
so, DEM e PSDB preferem que a 
CPI mista, com deputados e se-
nadores, seja instalada no Con-
gresso --e que as investigações 
não fi quem restritas ao Senado. 

“Se essa for a decisão do go-
verno, não vamos criar difi culda-
des já que a decisão deve sair na 
semana que vem”, disse o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG). 

Renan já decidiu que a co-
missão de inquérito sugerida 
pelos governistas é a que deve 
funcionar no Senado, por isso a 
oposição aposta numa decisão 
contrária de Weber para garan-
tir o que chama de “direito da 
minoria”. Renan prometeu fazer 
a leitura, em sessão do Congres-
so marcada para a noite de hoje, 
dos dois pedidos de instalação 
de CPI mista da Petrobras. Go-
verno e oposição repetem as es-
tratégias nesse caso: enquanto 
PSDB e DEM querem CPI ape-
nas para investigar a Petrobras, 
governistas defendem também 
apuração sobre o cartel do Me-
trô e o Porto de Suape.

Em seis horas de depoimento 
ontem no Senado, a presidente 
da Petrobras, Graça Foster, admi-
tiu que a compra da refi naria de 
Pasadena (EUA), em 2006, “não 
foi um bom negócio”, mas endos-
sou a versão de Dilma Rousseff  
ao afi rmar que estava incomple-
to o resumo que baseou a aqui-
sição. “Não existe operação 100% 
segura, imagino que em nenhu-
ma atividade comercial e certa-
mente não na indústria de petró-
leo e gás”, afi rmou. 

Na avaliação de parlamen-
tares da oposição e do próprio 
governo, as explicações não 
surtiram o efeito desejado pelo 
Palácio do Planalto, que era es-
vaziar a pressão para a instala-
ção de uma CPI da Petrobras no 
Congresso. 

Senadores de oposição vol-
taram a defender a investigação 
durante e após o depoimento de 
Graça. Já os governistas reco-
nheceram, nos bastidores, que 
Foster conseguiu apenas refor-
çar a versão da presidente Dil-
ma, que deu o aval ao negócio 
em 2006. 

Na época, Dilma presidia o 
conselho de administração da 
estatal e apoiou a compra. Em 
março, no entanto, afi rmou que 
o fez com base em um parecer 
jurídica e tecnicamente “falho”. 

Assim como a presidente, 
Foster criticou o ex-diretor da 
área internacional Nestor Cer-
veró, que fez o resumo executi-
vo “sem citação a duas cláusu-
las contratuais completamente 
importantes”. 

“Quando fazemos uma apre-
sentação ao conselho de admi-
nistração e tratamos o resumo 
executivo, ele deve conter to-

das as informações necessárias 
e sufi cientes para a devida ava-
liação do que se pretende fazer. 
Além disso, é obrigação apontar 
os pontos fracos e frágeis”, disse 
a presidente da Petrobras. 

Segundo Graça, a refi naria 
de Pasadena provocou perdas 
de US$ 530 milhões à estatal e só 
começou a dar lucro neste ano, 
contabilizado em US$ 58 mi-
lhões nos dois primeiros meses. 

“Não foi um bom negócio. 
Isso é inquestionável do pon-
to de vista contábil. É um pro-
jeto de baixa probabilidade de 
recuperação do resultado”, afi r-
mou. Ela, porém, ressaltou que 
as informações que o conselho 
tinha à época apontavam que 
a aquisição aparentava ser um 
bom negócio. 

O DEPUTADO LICENCIADO André 
Vargas (PT-PR) ameaçou on-
tem rever a “hipótese da renún-
cia” para tentar um acordo po-
lítico que evite seu processo de 
cassação. Depois de adiar a deci-
são para hoje e de dar sinais con-
traditórios, ele voltou a reafi rmar 
ao PT e a jornalistas seu propósi-
to de deixar o posto na Câmara. 

Vargas havia declarado: “Não 
estou preocupado com meu 
mandato, estou preocupado com 
minhas crianças”. Com medo de 
reações, ele evitou viajar de avião 
para Brasília. Optou por sair de 
São Paulo de carro com a carta 
de renúncia redigida. A Consti-
tuição diz que a “renúncia de par-
lamentar submetido a proces-
so que vise ou possa levar à per-
da do mandato terá seus efeitos 
suspensos até as deliberações fi -
nais”. Ou seja: sua despedida for-
mal do Congresso não interrom-
pe, pela lei, seu processo de cas-
sação, que seguirá tramitando. 

A desistência do cargo aten-
deria à pressão do PT, preocupa-
do com a repercussão eleitoral 
das revelações das ligações do 
deputado com o doleiro Alberto 

Youssef, preso na Operação Lava 
Jato. A Polícia Federal investiga 
esquema de lavagem de dinhei-
ro que envolveria doleiros, políti-
cos, empreiteiras e fornecedoras 
da Petrobras. Vargas nega que 
sua relação com Youssef envolva 
qualquer irregularidade. 

Após marcar sua renúncia 
para hoje, a assessoria de im-
prensa do petista divulgou nota 
afi rmando que a “renúncia será 
inócua, pois não surtirá qual-
quer efeito”. O próprio congres-
sista chegou a dizer que a inter-
pretação da Casa de que a re-

núncia fi caria suspensa até uma 
decisão fi nal do Conselho de Éti-
ca criava “um impasse”. 

Para o presidente do órgão, 
deputado Ricardo Izar (PSD-
-SP), mesmo que ele formali-
ze seu desligamento, este de-
verá ter seu efeito suspenso até 
uma decisão do Conselho de Éti-
ca sobre sua cassação. A renún-
cia ou a cassação tornam o de-
putado inelegível até 2023. Mas 
Vargas quer evitar o desgaste pú-
blico do processo. “Fiz questão 
de anunciar que o processo se-
guiria no Conselho para que ele 

[Vargas] não renuncie”, afi rmou 
Izar, para quem o objetivo do pe-
tista ao pedir para deixar o cargo 
agora seria desmobilizar a atua-
ção do conselho, impedindo que 
as investigações contra ele conti-
nuem. “Mesmo com a renúncia, 
o relator pode prosseguir com as 
investigações, coisa que Vargas 
não quer”. 

A decisão fi nal poderá, no 
entanto, acabar nas mãos do 
presidente da Câmara, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN), 
em missão ofi cial na China até 
a próxima semana. O início da 
derrocada de Vargas se deu após 
a revelação de suas ligações com 
Youssef. A crise teve início quan-
do a Folha de S.Paulo noticiou 
que o petista usou um jato ce-
dido pelo doleiro para passar fé-
rias com a família no Nordes-
te, além de ter ajudado nas ne-
gociações para a contratação de 
um laboratório pelo Ministério 
da Saúde. Desde a revelação da 
sua proximidade com o doleiro, 
Vargas se licenciou do mandato 
por 60 dias e anunciou a renún-
cia ao cargo de vice-presidente 
da Casa.

PARA QUANDO 
JESUS VOLTAR 

/ CPI /  EM MANOBRA 
DO PLANALTO, 
SENADO ADIA DECISÃO 
SOBRE INSTALAÇÃO 
DA COMISSÃO 
PARLAMENTAR QUE VAI 
INVESTIGAR SUSPEITAS 
NA PETROBRAS

 ▶ Garaça Foster, no Senado: “Não foi um bom negócio”

LIA DE PAULA / AGÊNCIA SENADO

REFINARIA FOI MAU NEGÓCIO, 
DIZ GRAÇA FOSTER

 ▶ Deputado André Vargas teme ser cassado mesmo após ter renunciado

 ▶ Renan Calheiros, senador

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

JANE DE ARAÚJO / AGÊNCIA SENADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Questão de ética, faz 
André Vargas adiar renúncia 

/ CÂMARA /
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Conecte-se

Insônia
Toda terça feira, abro o NOVO JORNAL 
na página 4 para ler a crônica da 
menina Sheyla Azevedo, com a 
simplicidade de sempre escrevendo 
o que eu gosto de ler. Hoje ela disse: 
“E eu prometo que paro agora com 
essa rima maldita”. Puro engano, a 
crônica de hoje tem inúmeros trechos 
de pura poesia. “...o cais vestindo-se 
de crepúsculo”; “..das paredes pálidas 
de quietude”;   “... o silêncio quebrado 
pela sinfonia dos passarinhos”. 
Ninguém é obrigado a gostar do que 
eu gosto. O refrigerante mais famoso 
do mundo deve ser muito bom, mas 
eu nunca aprendi a gostar dele. Como 
dizia um velho reclame: “O que seria 
do amarelo se todo mundo gostasse 
do azul?” Sendo assim, vou continuar 
gostando e me deliciando com o azul 
das crônicas dessa menina a quem 
adotei como neta.
P.S. No meu último comentário 
eu digitei fl anelinhas em lugar de 
amarelinhos.

Geraldo Batista
Por e-mail

José Augusto Bezerra
Dr. José Augusto Bezerra de 
Medeiros era caicoense. Viajou à 
Europa e conheceu quase todos os 

países daquela Continente. Quando 
regressou, o repórter perguntou:
– Vossa Excelência, qual foi o país que 
mais lhe agradou?
– Depois de Caicó, Paris!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Marcos
Querido Marcos Antônio Bezerra, como 
dizem no Seridó, foto 3x4 é “tirana”! O 
problema não está no envelhecimento, 
mas sim nessa moldura pequena e 
infeliz.

Maianny de Paula
Pelo Facebook

Marcos - 2
Menino, esse complexo de Dorian 
Gray às avessas? Nossa, não sabia 
que um simples retrato mexe tanto 
com a gente desse jeito. Penso que 
deve ser a idade! Grande abraço 
Marcos Antônio Bezerra e bem vindo 

ao mundo dos que envelhecem e 
aceitam! Digo dos que envelhecem, 
pois eu ando bem longe disso!!!!

José Luiz Ferreira
Pelo Facebook

Marcos - 3
Textos de jornalistas caicoenses... 
Irrepreensíveis! “Ineditáveis”. Sua 
vizinha por um tempo e venho ver 
você aqui, provocado por um simples 
trêsvêisquatro... 

Suzana Medeiros
Pelo Facebook

Presos
Que mancada deu o diretor do presídio 
João Chaves, usando de forma 
irresponsável e irregular presidiários 
para fazer a reforma da sua casa. E 
tudo fi lmado. Como então ele pode 
negar? Fico imaginando o risco que 
correram os vizinhos desse diretor 
caso esses presos resolvessem fugir 

ou ameaçar algum deles. Por mais 
que a gente espere que marginais se 
recuperem, não se pode fazer isso 
sem autorização judicial, qualquer um 
sabe.

Mário Nelson Dutra
Por e-mail

Gancho de Igapó
Gostaria de parabenizar os 
Engenheiros do DNIT, Victor Garmano 
e Diego Fereira, pelas bem feitorias no 
tráfego do natalense.

Franklin Rocha
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Grana – O STJ acaba de condenar 
uma indústria de Natal a indenizar 
Thiago Gadelha Simas em 98 milhões 
de reais.

Pedofi lia – O FBI ensinará policiais 
potiguares a combater a pedofi lia.

Eclipse – Vista de Natal, foi difusa 
e tênue a sombra que se projetou ontem 
sobre a lua.

Mistura – A presença de Fátima 
Bezerra em ato liderado por Garibaldi 
Filho fez pensar que ela conta com ele.

Baixinha – A impossibilidade de 
mexicanos virem a Natal no seu navio 
de cruzeiro, durante a Copa, mostra 
que os responsáveis pela construção 
da ponte de Redinha mentiram ao dizer 
que ela daria passagem aos navios 
mais altos do mundo.

Isola – Desembargadores evitam 
os colegas envolvidos com desvio de 
precatórios.

Daqui – Alguns natalenses dizem 
que nasceu aqui Julio Faerman, pivô do 
propinoduto na Petrobras.

Música – São Miguel do Gostoso 
sediará festival de música de amanhã 
a 19.

Netos – Dona Lenita Gosson exulta 
pelos três netos que domingo, diante do 
papa Francisco, entregaram em Roma 
o título de sede da Jornada Mundial da 
Juventude à Polônia.

Mico – Em vez de denunciar o 
Estado pelo abandono do Castelo de 
Engady, Nivaldo Brum deveria indagar-
lhe porque o comprou sem precisão.

Século – Vivo, o médico Creso 
Bezerra faria cem anos dia 26.

FAB – O brigadeiro Hudson Costa 
Potiguara sucederá amanhã ao colega 
Paulo Borba no comando da Base Aérea 
de Parnamirim.

Mansão – O que mais chama 
atenção na prisão de Rondinelli Santos, 
diretor da penitenciária, é o tamanho da 
sua casa.

Na corte – O advogado natalense 

Rodrigo Costa Josino tomará posse, na 
próxima semana, como assessor de 
ministro do STF.

Culpa – José Agripino Maia deixou 
claro que Rosalba Ciarlini pode derrotar 
Cláudia Regina Freire.

Festa – Jobson Maia celebrará 
dezesseis anos de carreira musical dia 
26.

Silêncio – José Wilde Cabral ainda 
não falou sobre os vinte mil reais do 
doleiro Alberto Yousseff.

Beleza – O Miss Rio Grande do 
Norte recebe inscrições até dia 25.

Omissão - Prefeitos que fi zeram 
greve contra a queda de transferências 
federais não cobram impostos.

Livro – Alguém sabe de agenda 
natalense para o Dia Mundial do Livro?

Potiguar – É natalense o motorista 
Miguel Garcia Ferreira, que matou 
em São Paulo o ex-senador boliviano 
Andrés Guzmán.

Defesa – Braço direito de Garibaldi 
Alves Filho na Previdência, o paulista 
Carlos Gabas está cotado para assumir 
o ministério da Defesa.

Boi – O PT execrou Daniel Vargas 
para tirar a Petrobras de cena.

Fechar – A secretaria de 
Segurança estuda fechar a delegacia do 
meio ambiente.

Filiações – Interessados em 
disputar mandatos em outubro devem 
conferir esta semana se estão fi liados 
a legendas. A justiça eleitoral fechará o 
cerco dia 22.

Presidente – Segundo Felipe 
Patury, da Istoé, Fernando Freire, 
condenado a prisão por peculato, 
preside a Parmalat no Brasil.

Biodiesel – A Petrobrás concluirá 
até junho a montagem, em Guamaré, 
de sua primeira usina de biodiesel em 
escala comercial.

Disputar – Verônica Alcântara 
desistiu de dirigir a rádio Voz do Seridó 
para se candidatar a deputado.

Idosos – Abandonado pelo Estado, 
o abrigo Juvino Barreto está em petição 
de miséria.

Musa – A musa do futebol potiguar 
será eleita dia 30.

Jumento – Fernando Gabeira 
mostrará domingo na Globonews o 
consumo de carne de jumento em 
Apodi.

Pode? – Viaturas da polícia do 
interior rodam até 150 quilômetros só 
para receber trinta litros de combustível.

Guardião – A Produtora de Taipa 
começou estes dias a fi lmar O Guardião 
da Barriguda, em Alexandria. 

Pijama – Albérico Norberto 
aposentou-se como delegado.

Vaidade – A justiça julgará hoje 
ação que visa tirar o nome de Robinson 
Faria do auditório da Assembléia 
Legislativa.

Insetos – O uso de mosquito 
transgênico contra a dengue lembra 
que o Rio Grande do Norte deveria usar 
bicudos estéreis para resgatar seu 
algodão.

Barulho – Vereadores almejam 
abrandar a lei contra paredões de som 
e munícipes querem a destruição dos 
apreendidos.

Memória – Chico Monte de 
Mossoró.

Dem – Getúlio Rego disse a José 
Agripino Maia que deixa de liderar o 
Dem na Assembléia Legislativa em 

apoio a Rosalba Ciarlini.
Seca – Extremoz, Macau, 

Maxaranguape, Natal, Parnamirim, Rio 
do Fogo e São Gonçalo do Amarante são 
os únicos municípios potiguares fora da 
emergência.

Virando – Rosalba Ciarlini tem sido 
aplaudida onde a vaiaram há poucos 
meses.

Reeleição – Francisco Ferreira 
Lima será reeleito hoje presidente do 
Conselho Regional de Veterinária.

Médicos – Um workshop dirá hoje 
onde atuarão os quinze profi ssionais 
que o Mais Médicos trouxe estes dias 
para Natal.

Infl ação – Energia, 12%, 
despesas pessoais, 8,98%; tarifas 
telefônicas, 0,65% e passagens aéreas 
26,5%.

Queimados – O fato de o Walfredo 
Gurgel ter atendido 230 queimados em 
2013 lembra que o Estado não quis ter 
um hospital especializado.

Interino – Fábio Faria é interino na 
primeira vice-presidência da câmara 
federal. Haverá eleição para o cargo, da 
cota do PT.

Perdas – Leonidas Ferreira de 
Paula e Teresa Cristina de Araújo Lima.

Show – A Adote promoverá 
festival de cultura hoje no teatro Alberto 
Maranhão.

Fora – Poti Neto não participou da 
inauguração de unidade de saúde em 

São Gonçalo do Amarante.
Dilma – Desemprego de 7,1%; 

infl ação mensal de 0,9%; crescimento 
econômico aquém da média do 
continente; 20% dos brasileiros foram 
vítimas de violência física.

Gente – Gilson Ramalho.
Paz – A candidatura de Zenaide 

a deputado federal reconciliou aliados 
de sua família que não votariam no seu 
irmão João Maia.

Mortos – Não faz sentido a 
prefeitura fechar o cemitério do Planalto 
para construir um crematório. O forno 
ocuparia apenas parte do terreno.

Profícuo – Um promotor ajuizou 
sessenta ações de improbidade 
administrativa em 2013 e não vê a 
efi cácia delas.

Choro – É no Dia do Choro, 23, 
que conterrâneos querem que Taipu 
homenageie K-Ximbinho.

Federal – Fafá Rosado decidiu 
lançar sua candidatura a deputado na 
campanha para prefeito em Mossoró.

Grana – A Mega-Sena pagará 38 
milhões de reais hoje.

Livro – Rogério Almeida lançará 
Homo Sapiens em junho.

Suspeitos – Petistas de Natal 
comemoraram a eleição de Dias Toffoli 
para presidir o TSE. Temiam Gilmar 
Mendes, que reputam adversário.

4x4 – Jipeiros farão a Trilha do 
Lobisomem dia 19.

Analisa – Eleika Bezerra prometeu 
decidir até julho se disputará o governo.

Crianças – Pouco se sabe sobre 
Natal comemorar hoje o Dia Contra o 
Trabalho Escravo Infantil.

Volta – Francielle Lopes exumou 
sua candidatura a deputado.

Juninas – Iaperi Araújo promoverá 
em junho duas exposições focalizando 
São João.

Disco – É hoje o lançamento de 
Patuá, de Camila Masiso.

Rampa – O governo acha difícil 

inaugurar o Museu da Rampa em junho, 
como prometeu.

Deserto – O BNB recebe projetos 
de combate à desertifi cação até dia 25.

Cuba – O petroleiro Divanilton 
Pereira participará em maio de encontro 
sindical em Cuba.

IR – O prazo para declarar renda 
vai até dia 30.

Clube – Procuradores querem 
saber quem travou a ação de retomada 
do Aero Clube, exumada agora pela 
justiça.

Líder – Fátima Cardoso quer ser 
candidata a deputado federal pelo PT.

Corpo – Natalenses participarão 
de congresso de educação física, 
fi sioterapia e nutrição este mês em 
Fortaleza.

Zoada – Moradores de Petrópolis 
reclamam contra a música ao vivo 
de um bar da praça Aristófanes 
Fernandes.

Poesia – O Iapois promoverá dia 
22, no Bosque dos Namorados, um 
encontro para a recitações em até dez 
segundos.

A mais – O ministério público 
suspeita de superfaturamento em 
contratos de bandas para o São João 
pela prefeitura de Mossoró.

Coração – A Jornada 
Multiprofi ssional em Cardiologia será 
realizada a 25 e 26 no auditório da 
Estácio.

Em baixa – Foi por não estar bem 
cotado entre os assuenses que Ivan 
Lopes Júnior desistiu de se candidatar 
a deputado.

Plim – É em maio que estreará 
Geração Brasil, novela da Globo com 
Titina Medeiros.

Castrar – A rifa para custear a 
castração de gatos será realizada dia 
26.

Lama – Primos de Gilson Moura 
não o perdoam por manchar o 
sobrenome.

PREFEITURA ISOLA HOSPITAL
O governo do Estado não tem culpa pela crise que afl ige 

o Hospital Médico Cirúrgico. Dona de gestão plena de saúde 
em Natal, a prefeitura recebe recursos da União e do Estado 
e não os repassa ao estabelecimento, diz o deputado Getúlio 
Rego (Dem), a propósito de registro que fi z semana passada. 
“Apesar de ser mero parceiro da municipalidade, o Estado 
extrapolou seu papel pelo menos duas vezes ao patrocinar 
mutirões na área de traumatologia e ortopedia do Médico 
Cirúrgico”.

Quão bela é a solidariedade!

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

“ Se temos de esperar,  que seja para colher a semente boa que lançamos hoje no 
solo da vida. Se for para semear, então que seja para produzir   milhões de sorrisos, de 
solidariedade e amizade”. (Cora Coralina, poeta e contista brasileira).

Lorena. 13 anos de idade. Estudante, cursando o 8º ano do 1º grau. Gosta de jogar vôlei, 
de ler, de ir a festinhas recheadas de adolescentes como ela, de passear na companhia de 
amigos a esmo pelos shoppings e de se perder nos intermináveis relacionamentos típicos 
da sua idade por meio dos muitos recursos oferecidos para tanto pelas redes sociais, tais 
como os whatsapps e instagrams da vida. Ela é bonita e vaidosa, em especial no trato com 
os cabelos, como quase toda menina da sua idade. Nada mais típico.

O que difere Lorena, neste instante, da maior parte das suas amigas adolescentes? Ela 
acabou de descobrir, mal saída da pré-adolescência, que a vida é muito mais do que tudo 
que ela gosta e lhe é oferecido e que pode haver beleza em meio à feiura das doenças, por 
exemplo. E sua descoberta tem nome: solidariedade. 

O seu gesto? Muito simples, porém valioso, de muito signifi cado: incentivada pela mãe, 
Rosali, e com o apoio de algumas amigas, Lorena recentemente despiu-se dos receios e 
da vaidade e, imbuída de solidariedade e vontade de melhorar a vida de alguém anônimo, 
se permitiu cortar os cabelos longos e bem cuidados, para doá-los ao primeiro Banco de 
Perucas do Rio Grande do Norte, em construção.

O tal Banco de Perucas, inspirado em iniciativas similares que têm surgido por todo o país, 
alia uma equipe de voluntários de diferentes áreas profi ssionais, em especial com atuação em 
salões de beleza, à Liga Norte-rio-grandense de Combate ao Câncer e ao grupo Reviver, e está 
incentivando cortes programados de cabelos para doações destinadas à posterior fabricação 
de perucas naturais, que serão distribuídas a mulheres com câncer, inclusive crianças, que, em 
razão da doença e do tratamento quimioterápico, perderam seus próprios cabelos. 

 – Gostava muito do meu cabelo grande. Me sentia bonita. No começo, não estava 
segura; depois, fi quei feliz. Gostei do resultado. E você se sente muito bem por saber que 
pode botar um sorrisinho no rosto de uma criança. E o seu cabelo cresce de novo – diz 
Lorena, agora, com emoção. O grupo por trás do banco está em efervescência – e quão bela 
pode ser a efervescência dos solidários!

Em uma ofi cina, os cabeleireiros Dayvison e Valdir estão ensinando a voluntários 
como reaproveitar os cabelos naturais doados, transformando-os em perucas. Em vários 
salões de beleza espalhados pela cidade, até o próximo dia 30 deste mês os doadores não 
pagam seus cortes de cabelos, desde que doem ao menos 20 cm deles – em média, são 
necessários cinco cortes para cada peruca, segundo Idaísa Fernandes, do grupo Reviver e 
uma das líderes do belo movimento da mais pura solidariedade. 

O banco deverá começar a funcionar formalmente no Outubro Rosa, que marca mais 
fortemente as iniciativas de combate ao câncer. Será coordenado pela Liga, que fi cará 
encarregada de selecionar as pacientes em tratamento quimioterápico que receberão as perucas. 

Se você se sentir tocado pelo “vírus” da solidariedade e quiser saber mais, acesse o site 
www.gruporeviver.com.

E, para encerrar, vale repetir a poeta Cora Coralina: “Não sei se a vida é curta ou longa 
demais para nós, mas sei que nada do que vivemos tem sentido, se não tocarmos o coração 
das pessoas”. Que assim seja!

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Temos que fazer uma campanha 
nacional liderada por Lula e Dilma contra 
a injustiça a que Dirceu está submetido”.

José de Abreu,
ator, cobrando apoio para o ex-ministro  

José Dirceu, um dos presos do mensalão.
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Editor 

Everton Dantas

ANTES
CONDENADOS
/ JULGAMENTO /  SAEM AS PRIMEIRAS CONDENAÇÕES RELATIVAS À OPERAÇÃO ASSEPSIA, 
QUE DENUNCIOU IRREGULARIDADES NA SAÚDE DURANTE A GESTÃO MICARLA DE SOUSA

O JUIZ JOSÉ Armando Ponte Jú-
nior, da 7ª Vara Criminal, con-
denou três réus da Operação As-
sepsia, que investigou um es-
quema de gerenciamento de 
unidades de saúde no municí-
pio de Natal por organizações 
sociais. Foram condenados o 
advogado e procurador do mu-
nicípio Alexandre Magno Al-
ves de Souza e os empresários 
que representavam a associação 
Marca, Rosimar Bravo e Antônio 
Carlos de Oliveira Júnior. 

No caso de Alexandre Mag-
no Alves, sua condenação in-
clui perda de função pública. 
Dado interessante neste caso é 
que apesar do resultado do jul-
gamento estar sendo divulgado 
desde ontem, a sentença não foi 
publicada. As informações sobre 
o processo foram reveladas pelo 
Ministério Público, ante mesmo 
que a sentença tenha entrado no 
sistema eletrônico de Justiça.

A operação foi defl agrada 
em junho de 2012 e as irregulari-
dades, segundo o MP, iniciaram 
durante a gestão do então secre-
tário municipal de Saúde, Th ia-
go Trindade. Foram identifi ca-
dos, através do rastreamento de 
e-mail indícios de supostos con-
luios para fraudar licitações da 
pasta. Ao todo, o MP acusou 17 
pessoas de crimes como forma-

ção de quadrilha, peculato, cor-
rupção passiva, corrupção ati-
va, falsidade ideológica e crime 
contra lei das licitações. Segun-
do a acusação, o secretário Trin-
dade e o procurador Alexandre 
Magno manipulavam os proces-
sos de seleção das organizações 
para fechar os contratos de ges-
tão com a Prefeitura de Natal. 

Armando Ponte Júnior con-
denou o procurador Alexan-
dre Magno por corrupção pas-
siva, enquanto Rosi Bravo e An-
tônio Carlos foram condenados 
por corrupção ativa. A pena fi -
xada para Alexandre foi de qua-
tro anos e oito meses de re-
clusão e mais 160 dias-multa. 
Cada dia-multa é o equivalente 
a meio salário mínimo de junho 
de 2011 (R$ 272,50). Alexandre 
Magno vai cumprir a pena em 
regime semiaberto, mas pode 
recorrer em liberdade. 

A punição levada por Ale-
xandre Magno foi além da restri-
ção da liberdade, com o juiz fi -
xando a perda do cargo efetivo 
de procurador do município de 
Natal, reconhecendo sua “intei-
ra incapacidade moral” para o 
exercício das funções públicas. 
Já Rosimar Bravo recebeu uma 
pena de três anos e seis meses de 
reclusão e 120 dias-multa, com o 
valor do dia multa também fi xa-

do em metade do salário míni-
mo vigente em junho de 2011. 

Além disso, ela sofrerá restri-
ções de direito à representante 
da associação Marca. Uma de-
las é uma prestação de serviços 
à comunidade, que será cumpri-
da junto à entidade escolhida 
pela competente Vara de Execu-
ções Penais da Comarca do Rio 
de Janeiro, onde reside Rosi Bra-

vo, à razão de uma hora de ser-
viço por dia de condenação. 

A outra pena restritiva de di-
reito é uma multa de R$ R$ 20 
mil, paga a uma entidade fi lan-
trópica sediada em Natal. A em-
presária pode recorrer da sen-
tença em liberdade. 

O juiz da 7ª Vara Criminal 
condenou o empresário Antô-
nio Carlos de Oliveira a três anos 

de prisão e 100 dias multa. As-
sim como Rosi Bravo, ele deve-
rá cumprir prestação de servi-
ços à comunidade, sendo a ins-
tituição escolhida pela Justiça 
do Rio de Janeiro. E deverá pa-
gar R$ 15 mil a uma entidade 
fi lantrópica de Natal. Antônio 
Carlos também pode recorrer 
em liberdade. 

Os acusados deverão, fi nal-

mente, pagar as custas proces-
suais no prazo de até 3 dias. 

HISTÓRICO
No dia primeiro de junho de 

2012, o Ministério Público, em 
parceria com o Grupo de Atu-
ação Especial do crime Orga-
nizado (Gaeco) e a Polícia Mili-
tar defl agraram a Operação As-
sepsia, no intuito de investigar 
um esquema de corrupção en-
volvendo a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) de Natal e orga-
nizações sociais prestadoras de 
serviço. 

Foram nove mandatos de 
prisão expedidos e, entre os pre-
sos, estavam o então secretá-
rio municipal de Planejamen-
to, Antônio Luna e o secretário 
de Saúde Th iago Trindade.  O 
MP apontou que os crimes ini-
ciaram-se na gestão de Trin-
dade que assumiu a direção da 
SMS em 2010. Ele teria forma-
do um conluio, junto com o pro-
curador do Município, Alexan-
dre Magno Alves, para fraudar 
as licitações. Foram investiga-
das as contratações do Institu-
to Pernambucano de Assistên-
cia e Saúde (IPAS); do Instituto 
de Tecnologia, Capacitação e In-
tegração Social (ITCI) e da As-
sociação Marca para Promoção 
de Serviços.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

OS VEREADORES DEFINIRAM ontem 
quem irá ocupar os cargos-cha-
ve na Comissão Especial de In-
quérito (CEI) da unifi cação da bi-
lhetagem. Os cinco membros da 
comissão decidiram que Hugo 
Manso (PT) ocupará a presidên-
cia e George Câmara (PC do B), 
propositor da CEI, será o relator. 
Aroldo Alves foi apontado para a 
vice-presidência, enquanto Mar-
cos Antônio (PSOL) e Franklin 
Capistrano (PSB) completam o 
quadro de integrantes.

O resultado da primeira reu-
nião entre os integrantes da CEI 
foi anunciado no plenário da Câ-
mara Municipal de Natal (CMN) 
por Franklin Capistrano momen-
tos após sua fi nalização. O en-
contro, que aconteceu na sala 
da presidência, foi acompanha-
do por um servidor da casa legis-
lativa e pelo procurador geral da 
CMN, Eriberto da Costa Neves, 
designados pela presidência do 

legislativo municipal para auxi-
liar no inquérito.

Os nomes de Hugo Man-
so e George Câmara, que ocupa-
rão os postos mais importantes 
da primeira CEI enfrentada pela 
gestão de Carlos Eduardo Alves 
(PDT) na Prefeitura do Natal, fo-
ram escolhidos pela maioria dos 
integrantes da comissão. O “voto 
vencido” foi o de Marcos do PSOL, 
que votou nele mesmo nos dois 
escrutínios internos da comissão.

A CEI que irá investigar a de-
mora na implementação da uni-
fi cação da bilhetagem eletrônica 
do transporte público terá sua se-
gunda reunião às 14h de hoje. Os 
integrantes da comissão irão de-
fi nir o calendário de trabalho pe-
los próximos 120 dias, incluindo 
as convocações e recolhimento 
de documentos. “Podemos cha-
mar até o prefeito, para explicar 
essa situação à comissão”, afi r-
mou Marcos do PSOL.

Propositor do requerimen-
to assinado por outros nove par-
lamentares para a instalação da 

CEI, George Câmara defendeu a 
investigação em pronunciamen-
to no plenário da CMN. 

E reforçou que a intenção do 
inquérito é de chegar aos moti-
vos que, após seis meses da apro-
vação, levaram a lei da unifi cação 
da bilhetagem não ser efetivada. 
“A investigação nos mostrará os 
caminhos e deverá apontar as ra-
zões para essa demora na ques-

tão da bilhetagem. Outras coisas 
podem aparecer, mas uma CEI 
que quiser investigar tudo não vai 
investigar nada”, disse George.

O vereador do PC do B se dis-
se tranquilo quanto à possibilida-
de dos trabalhos da comissão es-
pecial serem conduzidos por ve-
readores da base aliada do poder 
executivo na Câmara. “O trabalho 
será feito da forma necessária. Os 

vereadores que assinaram o re-
querimento de instalação são da 
base aliada, opositores e indepen-
dentes. A Câmara irá cumpria sua 
função fi scalizadora”, resumiu.

O discurso da idoneidade 
da comissão foi reforçado por 
Franklin Capistrano. “A CEI não 
deve ter característica partidá-
ria. Devemos observar os fatos e 
buscar transparência. Vamos in-
vestigar por uma obrigação mo-
ral e ética com a casa”, disse o 
vereador.

Em reunião com parte dos 
integrantes da CMN no início 
da noite de segunda-feira (14), o 
prefeito Carlos Eduardo apresen-
tou as explicações sobre a ques-
tão da unifi cação da bilhetagem, 
aprovada em outubro do ano 
passado e regulamentada em fe-
vereiro, através de um decreto 
municipal. 

A prefeitura aponta defi ciên-
cia técnica no quadro de funcio-
nários da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
e problemas nas negociações en-

tre os sindicatos de empresas de 
ônibus e alternativos, que exigi-
ram a entrega do trabalho para 
uma consultoria especializada 
em transportes, a iDESTRA (Ins-
tituto para Desenvolvimento de 
Sistemas de Transporte).

O próprio Carlos Eduardo as-
segurou a fi nalização do processo 
de unifi cação da bilhetagem ele-
trônica no transporte público até 
julho. Também através dos traba-
lhos a serem apresentados pelo 
iDESTRA, a Prefeitura prometeu 
realizar a licitação do sistema de 
transportes até dezembro, assim 
como apresentar o Plano Muni-
cipal de Mobilidade em julho do 
ano que vem.

Na avaliação do gestor, dian-
te das informações repassadas 
nesta semana a instalação da CEI 
não seria necessária. George Câ-
mara acredita no contrário do 
que disse o chefe do executivo. 
“Isso é uma opinião do prefeito. 
A CEI está instalada, porque é um 
direito garantido à Câmara, e vai 
funcionar”, fi nalizou o vereador.

CEI terá relator e presidente 
da base de Carlos Eduardo

/ CÂMARA /

 ▶ George Câmara, que propôs a CEI, conseguiu a vaga de relator  

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Alexandre Magno Alves foi condenado a perda do cargo de procurador do município, mas pode recorrer

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Afora as questões referentes 
aos certames abertos nessa 
semana, o MPjTCE também 
está atento à licitação que 
regulamenta a instalação das 
arquibancadas temporárias na 
Arena das Dunas. O processo, já 
na fase de contrato, gerou um 
custo global próximo dos R$ 
10 milhões para a montagem, 
manutenção e posterior retirada 
de 11.744 assentos durante o 
período da Copa do Mundo. 

Proporcionalmente falando, 
cada cadeira irá custar R$ 835 
aos cofres públicos, segundo a 
estimativa do procurador chefe 
do órgão de fi scalização.

“É um valor 
demasiadamente alto, mais 
caro, inclusive, do que o valor 
de uma cadeira instalada 
defi nitivamente. Estamos 
aguardando uma justifi cativa 

plausível dos poderes 
competentes para defi nir se a 
investigação será arquivada ou 
faremos uma representação 
formal junto ao TCE”, ponderou 
Luciano Ramos.

Uma reunião entre a 
promotoria e o titular da 
Secretaria Extraordinária para 
Assuntos Relativos à Copa do 
Mundo 2014 (Secopa), Demétrio 
Torres, está marcada para a 
manhã de hoje. Na audiência, o 
secretário deverá apresentar as 
justifi cativas técnicas para os 
gastos questionados pelo MP.

“Caso haja argumentos 
razoáveis e fi que tudo 
esclarecido, o processo será 
arquivado, do contrário iremos 
representar contra o gestor 
junto ao Tribunal de Contas”, 
fi nalizou o procurador-chefe do 
MPjTCE.

DE OLHO 
NOS APARELHOS
CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO junto ao 
Tribunal de Contas do Estado 
(MPjTCE) instaurou investigação 
com o intuito de averiguar os gas-
tos referentes ao aparelhamento 
temporário e às estruturas com-
plementares da Arena das Du-
nas para a Copa do Mundo 2014. 
O órgão apura, de acordo com o 
procurador Luciano Ramos, se os 
investimentos propostos nos or-
çamentos de referência possuem 
“justifi cativa operacional”. O va-
lor de referência do edital é sigilo-
so. Contudo, o montante destina-
do no Orçamento do Estado para 
a rubrica indicada nos editais de 
licitação é de R$ 30 milhões.

O MPjTCE também solicitou 
esclarecimentos sobre a duração 
do acordo para a instalação de 
arquibancadas móveis na Arena, 
previsto para oito meses, e os va-
lores já contratados para o servi-
ço, que se aproximam dos R$ 10 
milhões. As investigações do Mi-
nistério Público de Contas acerca 
das estruturas complementares 
se juntam ao procedimento de in-
vestigação do Ministério Público 
Estadual, aberto no último sába-
do, sobre o mesmo assunto. Ape-
sar das investigações iniciadas 
este mês, a obrigação de contra-
tar estruturas complementares 
foi acordada com a Fifa ainda  em 
2009, dentro do caderno de en-
cargos para a Copa do Mundo de 
2014. O NOVO JORNAL procurou 
os titulares das secretarias de Pla-
nejamento e da Copa, Obery Ro-
drigues e Demétrio Torres, mas o 
primeiro não atendeu as ligações 
e o segundo disse que só poderia 
falar com a reportagem hoje.

Para contratar os serviços, 
três processos licitatórios foram 
abertos esta semana, todos sob 
Regime Diferenciado de Contra-
tação (RDC). O primeiro deles 
prevê a contratação de um ‘inte-
grador’, empresa que funcionará 
como uma espécie de gerente de 
todo o processo de “locação, ins-
talação, montagem, manuten-
ção, conservação e desmonta-
gem de estruturas complemen-
tares da Arena das Dunas e das 
estruturas, com planejamento, 
coordenação, monitoramento e 
fornecimento de infraestrutura 
e apoio logístico, para realização 
do evento da Copa do Mundo da 
FIFA Brasil 2014TM - FWC em 
Natal”, conforme explicitado no 
edital, publicado pelo Departa-

mento de Estradas de Rodagem 
(DER/RN).

O edital seguinte regulamen-
ta a contratação de uma empresa 
especializada em aluguel de um 
total de 33 grupos motores gera-
dores (GMGs) completos, insta-
lados e em condições de funcio-
namento, com cabos elétricos ali-
mentadores interligando o par de 
geradores principal/reserva com 
o quadro geral de baixa tensão, 
tanque de combustível e manu-
tenção durante todo o evento.  

No último dos editais está de-
fi nida a contratação de um pres-
tador de serviços especializado 
em locação e manutenção de 127 
contêineres, divididos entre mó-
dulos habitacionais, sanitários, 
frigorífi cos e em formato de de-
pósito, incluindo fornecimento 
de ar-condicionado, instalações 
elétricas, hidráulicas e sanitárias 
para atender as necessidades ine-
rentes à Copa do Mundo da FIFA 
Brasil 2014, na Arena das Dunas. 

As estruturas em questão são 
voltadas especialmente para aco-
modação das equipes de impren-
sa internacional que vêm à capital 
potiguar para a cobertura do even-
to. A estrutura deve ocupar toda a 
área onde fi cava localizado o anti-
go Kartódromo de Natal.

O responsável pelo acompa-
nhamento da licitação é o pro-
curador-chefe do MPjTCE, Lu-
ciano Ramos, que explicou como 
funciona a modalidade de RDC. 
Segundo ele, com a necessida-
de de acelerar procedimentos li-
citatórios em virtude da realiza-
ção da Copa do Mundo no Brasil, 
se criou o regime diferenciado de 
contratação. A proposta foi apro-
vada no Congresso Nacional pri-
meiramente como medida pro-
visória, assumindo o caráter de 
lei em seguida. O texto da maté-
ria prevê a utilização dessa ferra-
menta de orçamento estimado 
sigiloso. Porém, conforme rela-
tou o procurador, existe uma sé-
rie de questionamentos no âmbi-
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF) quanto à constitucionali-
dade dessa decisão.

“Eu, particularmente, consi-
dero (o orçamento sigiloso) in-
constitucional; já me pronunciei 
academicamente sobre o assun-
to, inclusive. Enquanto não hou-
ver a declaração de inconstitu-
cionalidade, todavia, o estado 
pode utilizar esse recurso, que, 
no meu entendimento, gera uma 
série de problemas, como danos 
aos controles externo e interno”, 

avaliou o procurador-chefe.
A justifi cativa para a adoção 

do sistema que resguarda as pro-
postas fi nanceiras nos certames 
se baseia em uma pretensa in-
fl uência prévia sobre os licitan-
tes acerca do preço que será ofer-
tado ao poder público, na mo-
dalidade convencional. O repre-
sentante do Ministério Público 
no TCE discorda desse posicio-
namento, tomando como base 
o fato de que “o mercado conhe-
ce os valores praticados nesse 
tipo de contratação, então a sim-
ples ocultação dos preços não vai 

proporcionar um barateamento 
no custo fi nal”.

Ainda de acordo com Lucia-
no Ramos, nem toda licitação 
aberta sob Regime Diferencia-
do de Contratação exige orça-
mento estimado sigiloso. O pro-
blema, frisou a autoridade, é que 
o recurso foi ampliado para ou-
tras áreas, além das obras para 
o mundial de futebol. Hoje, se-
gundo ele, o poder público pode 
construir uma escola via RDC, 
por exemplo. Se não houver o 
controle social, essa informação 
muitas vezes não chegará até o 

MP no início do processo, a tem-
po de fi scalizar as ações a con-
tento. Por conta disso, já há estu-
dos encaminhados no TCE para 
tornar o envio obrigatório de to-
das as informações ao Tribunal 
nos casos de orçamento sigiloso. 

“Durante a Copa do Mundo a 
fi scalização é mais simples de ser 
feita, devido à maior visibilidade 
das ações que estão sendo con-
duzidas pelo poder público, mas 
quando isso se dissemina através 
de instâncias menores, a nossa 
atuação pode acabar sendo pre-
judicada”, disse.

CANINDÉ SOARES

PROCURADOR É CONTRA 
SIGILO DE ORÇAMENTOS

À ESPERA DE EXPLICAÇÃO 
SOBRE TEMPORÁRIAS 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

QUANDO ISSO SE 
DISSEMINA ATRAVÉS 
DE INSTÂNCIAS 
MENORES, A NOSSA 
ATUAÇÃO PODE 
ACABAR SENDO 
PREJUDICADA”

Luciano Ramos
Procurador-chefe MPjTCE

 ▶ Cadeiras 

defi nitivas, de acordo 

com o MPjTCE são 

mais baratas que 

as temporárias, 

instaladas ao custo 

unitário de R$ 835

 ▶ Entorno da 

Arena das Dunas 

vai receber vários 

equipamentos 

temporários, como 

contêineres para a 

imprensa, que serão 

instalados na área do 

antigo kartódromo

/ FISCALIZAÇÃO /  INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
TEMPORÁRIOS DENTRO E FORA DA ARENA DAS DUNAS 
GERA INVESTIGAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO JUNTO AO 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO. PARA PROCURADOR, 
VISIBILIDADE DO MUNDIAL FACILITA TRABALHO
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Editor 

Moura Neto

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS AEROPORTOS AUGUSTO Seve-
ro, em Parnamirim, e Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo do Amaran-
te, participarão da série de simula-
ções de embarque e desembarque 
doméstico e internacional, que 
está sendo realizada em 23 termi-
nais aéreos das cidades-sede e ci-
dades-apoio da Copa do Mundo. 
Durante a simulação, será testada 
a infraestrutura e os trajetos a se-
rem percorridos pelos participan-
tes “vips” do mundial – autorida-
des, imprensa e delegações – na 
chegada e saída dos terminais.

No estado, o primeiro a rece-
ber a simulação será o aeropor-
to de São Gonçalo do Amaran-
te no dia 8 de maio. Entre 13h e 
18h, uma equipe formada por re-
presentantes de órgãos públicos, 
companhias aéreas e da Secretaria 
de Aviação Civil (SAC) estará pre-
sente para testar as formas de des-
locamento dos organizadores, das 
delegações de futebol e dos chefes 
de Estado, desde a chegada das ae-
ronaves, passando pelas posições 
de deslocamento interno até a saí-
da do aeroporto. O objetivo é fazer 
com que esse deslocamento seja 
realizado com segurança.

Pelo planejamento, os vips, 
como são chamados os passagei-
ros especiais, deverão passar por 
locais restritos para garantir a cir-
culação dos demais passageiros e 
turistas nos principais aeroportos 
brasileiros. Também será obser-
vada a movimentação no meio-
-fi o próximo ao terminal de em-
barque e a integração do trans-
porte público com o aeroporto. A 
ideia é que sejam reservadas áreas 
para os bolsões de estacionamen-
to, que servirão para regular o fl u-
xo de veículos na porta do embar-
que e desembarque.

No dia 27 de maio será a vez do 
Aeroporto Augusto Severo receber 

a simulação entre 13h e 18 h, mas 
esses treinamentos já começa-
ram, na última segunda-feira, pelo 
aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo. Ainda nesta semana, serão 
vistoriados os aeroportos de Vitó-
ria, Recife e Maceió.

Os simulados fazem parte de 
uma série de ações que estão de-
talhadas no Plano de Operações 
para a Copa do Mundo, lançado 
ontem pelo ministro-chefe da Se-
cretaria de Aviação Civil (SAC), 
Moreira Franco. “O nosso esforço é 
para garantir segurança, tranquili-
dade e conforto”, disse o ministro.

A ideia é que se algo de erra-
do for identifi cado, haverá tempo 
para solucionar o problema an-
tes do início da Copa do Mundo. 
O Plano de Operações estabele-
ce regras rígidas para uso dos pá-
tios e dos slots dos aeroportos e, 
em caso de desobediência de algu-
ma regra, publicada pelo Departa-
mento de Controle do Espaço Aé-
reo (Decea), a aeronave poderá ser 
rebocada e as licenças do avião e 
do piloto, cassadas.

Técnicos da SAC acompanha-
rão de perto as partidas e chega-
das internacionais e vão monito-
rar 24 horas, durante os 45 dias do 
evento, a movimentação nos ter-
minais brasileiros.

O Plano também prevê restri-
ções no espaço aéreo das cidades-
-sedes, a partir da localização dos 
estádios em que ocorrerão os jo-
gos. Num raio de 7,2 km dos es-
tádios, só serão permitidas aero-
naves envolvidas no evento e pre-
viamente autorizadas. A partir daí 
até 12,6 km a aviação comercial 
está autorizada e, dessa distância 
em diante, todo tipo de aviação é 
permitida.

Em Natal e cidades onde ocor-
rerão jogos da primeira fase do 
mundial, as áreas de exclusão se-
rão ativadas uma hora antes e até 
três horas depois do início do jogo. 
Nas demais fases fi carão ativadas 
até quatro horas depois do início 
do jogo. Já na abertura e no encer-
ramento começam três horas an-
tes e permanecem restritas quatro 
depois do início do jogo.

As restrições no espaço aé-
reo serão executadas como me-
dida de segurança. O plano pre-
vê ainda fl exibilidade para deco-
lagens sob algumas condições, 
mesmo durante horário de fecha-
mento, no Aeroporto de São Gon-
çalo, assim como em Manaus, Re-
cife, Salvador, Fortaleza, Belo Ho-
rizonte (Pampulha), Curitiba, 
Cuiabá e Rio de Janeiro (Santos 
Dumont).

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A menos de dois meses da 
abertura da Copa do Mundo, 
representantes da Prefeitura de 
Natal e do Governo do Estado 
se reuniram ontem com 
executivos da Fifa para montar 
um Plano de Integração de 
Ações com vistas ao Mundial 
na capital potiguar. Esquemas 
de segurança, mobilidade 
urbana e resgate de feridos 
em aglomerados foram 
apresentados aos membros 
do Comitê Organizador 
Local (COL). A reunião foi 
realizada no auditório da 
Escola de Governo, no Centro 
Administrativo de Lagoa Nova. 

De acordo com o secretário 
estadual de Segurança Pública 
e Defesa Social, Eliéser Girão 
Monteiro Filho, o encontro 
teve como objetivo principal 
dirimir dúvidas e apresentar 
as defi nições de Estado e 
Município em relação ao 
esquema de organização para 
os jogos. 

“É, na realidade, uma 
integração de planos entre 
Governo do Estado e Prefeitura 
de Natal. Vamos integrar 
informações e averiguar falhas, 
minimizá-las”, destacou. 
Ele confi rmou que esta foi a 
primeira reunião dos membros 
dos poderes Executivo 
Estadual e Municipal com 
o propósito de alinhar os 
projetos relacionados à Copa 
do Mundo em Natal.

 Durante a apresentação 
dos planos, o secretário 
municipal de Serviços 
Urbanos, Raniere Barbosa, 
esclareceu que parte da cidade 
terá a iluminação pública 
trocada por lâmpadas de LED, 
que iluminam melhor que 
aquelas atualmente dispostas 
nos postes de iluminação de 
ruas e avenidas. Ele enfatizou 
que Natal estará pronta e 
encantadora para receber 

turistas e jogadores. 
O titular da Semopi, 

Tomaz Neto, destacou que 
as obras de mobilidade 
urbana estarão prontas em 
tempo hábil, com exceção do 
viaduto da marginal da BR-
101 que, apesar de concluído, 
fi cará fechado ao tráfego. O 
secretário comentou que a 
Fifa demonstrou preocupação 
com a estrutura que fi cará 
inutilizada, em decorrência 
da necessidade da secagem 
do concreto por 30 dias após o 
término da obra, e sugeriu que 
fossem colocados tapumes 
para “esconder” o esqueleto da 
intervenção arquitetônica.

 “Tinha um 
questionamento em relação 
ao viaduto que não será 
fi nalizado. Em função disso, foi 
solicitada a abertura de rotas 
de acesso ao estádio. A gente 
fez um estudo e liberamos três 
vias de acesso que passarão 
por debaixo do viaduto”, disse 
Tomaz Neto. Na realidade, 
o viaduto será coberto por 
tapumes com cinco metros 
de altura. A estrutura de 
madeira será envelopada 
com adesivos cujas estampas 
farão referência à Copa do 
Mundo, além de mensagens 
de boas vindas aos turistas e 
delegações. 

 As três vias de acesso 
que serão abertas terão 
proteção de escoras de metal, 
cujas estruturas terão cinco 
metros de altura e oito de 
largura. O objetivo, segundo 
Tomaz Neto, é dar maior 
mobilidade aos espectadores 
dos jogos que percorrerão, 
a pé, parte do trecho entre 
os estacionamentos e o 
estádio. Todas as defi nições 
relacionadas à reunião de 
ontem serão encaminhadas 
ao Ministério da Justiça e 
à Secretaria Nacional de 
Segurança Pública, que tem a 
autonomia de modifi car o que 
avaliar incongruente. 

 ▶ Aeroporto Augusto Severo, em Parnamirim, vai realizar o treinamento no dia 27 de maio

NEYDOUGLAS / NJ

PARA OS PASSAGEIROS
/ OPERAÇÃO /  AEROPORTOS DO RIO GRANDE DO NORTE IRÃO REALIZAR SIMULAÇÃO EM MAIO 
PARA TESTAR A INFRAESTRUTURA E O TRAJETO DOS PARTICIPANTES DA COPA DO MUNDO 

O quadro de funcionários dos 
órgãos aeroportuários de todo o 
país foi reforçado em 209% e em 
Natal chega até 80% o aumento 
no efetivo, dependendo do órgão, 
como na Polícia Federal, que pas-
sará de 12 para 96 servidores.

Para a Anvisa - Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária, o efe-
tivo será ampliado de 10 para 15; 
na Vigiagro-Vigilância Agropecuá-
ria Internacional, subirá de 4 para 
8. Da Anac- Agência Nacional de 
Aviação Civil serão 9 servidores e 
da Receita Federal o efetivo passa 
de 7 para 8.

Haverá, ainda, um incremen-
to de 123% de vagas para aero-
naves nos aeroportos brasileiros, 

onde os aviões comerciais e ja-
tos executivos fi carão estaciona-
dos. “A partir de 14 de maio va-
mos começar a receber os pedi-
dos de slots (pouso e decolagens) 
para jatos executivos para que a 
organização seja cautelosa, segu-
ra e conte com tempo necessário 
para todos se programarem”, ex-
plicou o ministro.

Foram ofertados 11,5 milhões 
de assentos para o período da 
copa e dentro dos aeroportos uma 
“fun zone” foi montada para aco-
modar passageiros que aguardam 
o horário dos voos e evitar a aglo-
meração nos terminais.

O ambiente conta com ar con-
dicionado, internet wi-fi , restau-
rante, televisão, sofás, banheiros, 
entre outros serviços. Estas áreas 
estarão à disposição dos passagei-
ros durante os 45 dias de evento.

 ▶ Moreira Franco, ministro da Aviação

NEY DOUGLAS / NJ

REFORÇO 
HUMANO

 ▶ Passageiros vips irão se deslocar por locais restritos nos aeroportos

ARGEMIRO LIMA / NJ

GESTORES DEBATEM 
PLANO DE INTEGRAÇÃO

Estiveram presentes, 
além dos representantes do 
Comitê Organizador Local 
da Fifa, os comandante-
gerais da Polícia Militar, do 
Corpo de Bombeiros Militar 
e o delegado-geral de Polícia 
Civil. Estavam também 
os membros da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
Polícia Federal (PF), Comando 
do Policiamento Rodoviário 
Estadual (CPRE), Secretaria 
Estadual de Infraestrutura 
(SIN), Departamento de 

Estradas de Rodagem (DER), 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) e 
Instituto Técnico-Científi co de 
Polícia (Itep). 

Numa representação ainda 
mais numerosa, estiveram 
os secretários que integram 
a Administração Municipal. 
Os titulares e adjuntos das 
Secretarias Municipais de 
Serviços Urbanos (Semsur), 
Mobilidade Urbana 
(Semob), Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi), 
Trabalho e Assistência Social 
(Sethas), Urbana, Defesa Social 
(Semdes) e de Planejamento 
(Sempla). O procurador-geral 
do Município, Carlos Castim, 
também acompanhou os 
debates. 

EVENTO MOBILIZA 
REPRESENTANTES 
DO ESTADO E DO 
MUNICÍPIO

 ▶ Reunião realizada na Escola de Governo, no Centro Administrativo

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

SEGURANÇA
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Everton Dantas

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

UMA INICIATIVA SURGIDA no Rio 
Grande do Norte se confi gu-
ra como poderosa ferramen-
ta para auxiliar na manutenção 
dos bancos de sangue em todo 
o Brasil, facilitando o trabalho 
dos hemocentros e garantindo 
maior celeridade no processo 
que salva milhares de vidas to-
dos os dias – a doação.

Uma equipe formada por ad-
ministradores de empresas e de-
senvolvedores de software lança 
hoje, em parceria com o Hemo-
norte, o ‘Hemoliga’, um aplicati-
vo para tablets e smartphones 
que atuará como agente catali-
sador dos contatos entre os he-
mocentros e os doadores cadas-
trados. De acordo com um dos 
idealizadores do projeto, Th iago 
Luccas, o objetivo do programa 
é simplifi car o processo e torná-
-lo mais prático e rápido.

“Atualmente, se o estoque de 
sangue A+ chega a um nível crí-
tico, por exemplo, e as equipes 
do Hemonorte precisam con-
tatar mil doadores cadastrados 
para informá-los das necessida-
des, são mil telefonemas – e isso 
toma muito tempo. Com o apli-
cativo, o potencial de alcance é 
infi nito e o processo dura apenas 
alguns segundos”, afi rmou.

Em suma, o papel do aplica-
tivo é basicamente o de infor-
mar aos doadores, em tempo 
real, quais tipos de sangue estão 
com os estoques em baixa. O sis-
tema possui uma ligação com a 
central do Hemonorte, institui-

ção vinculada à Secretaria de Es-
tado da Saúde Pública (Sesap) e 
responsável pelo gerenciamen-
to dos bancos de sangue do RN, 
que faz a atualização constan-
te das quantidades de cada tipo 
sanguíneo. Caso alguma das re-
servas atinja um nível crítico, o 
aplicativo emite uma notifi ca-

ção de maneira semelhante ao 
que acontece com programas de 
troca de mensagens instantâne-
as, como o Whatsapp.

“Digamos que está faltando 
sangue O-. Assim que a neces-
sidade é constatada, o sistema 
emite a notifi cação e ela chega 
aos telefones e tablets de todos 

os doadores cadastrados que 
possuem compatibilidade para 
o tipo em questão, convidando-
-os a doar”, explicou Th iago.

Conforme detalhou o jovem 
autor da iniciativa, o convênio 
foi fi rmado com a Sesap de ma-
neira colaborativa, sem qualquer 
custo para o estado. A contra-
partida oferecida é a divulgação 
do aplicativo por parte do gover-
no, o que deve possibilitar uma 
visibilidade em âmbito interna-
cional para o programa, atraindo 
novos clientes e garantindo o su-
cesso comercial da empreitada.

O ‘Hemoliga’ já está disponí-
vel para download gratuito na 
Apple App Store (voltada para 
aparelhos com sistema IOS, da 
Apple) e Google Play (compatível 
com Google Android), além de 
contar, também, com uma ver-
são “web”, compatível com com-
putadores convencionais.

De acordo com Th iago Luc-
cas, a empresa aberta pelos jo-

vens – também batizada de ‘He-
moliga’ – resolveu fazer a versão 
web para contemplar quem não 
possui smartphone. A única di-
ferença é que, em vez de receber 
a notifi cação ‘push’ dos smar-
tphones, o alerta é enviado por 
e-mail. 

Apesar de já estar disponí-
vel nos serviços de download, 
o ‘Hemoliga’ entra em operação 
apenas hoje, após a solenidade 
de lançamento que será realiza-
da na sede do Hemonorte, lo-
calizado na avenida Alexandri-
no de Alencar, próximo à entra-
da do Parque das Dunas. O even-
to contará com a presença de 
diversas autoridades na área de 
saúde, além da governadora Ro-
salba Ciarlini.

 “É como se esse fosse nosso 
projeto piloto, os próximos pas-
sos deverão apresentar um viés 
comercial. Estamos muito ani-
mados, pois, antes mesmo de 
ser lançado, o aplicativo já está 

“Podemos dizer que o cená-
rio no Rio Grande do Norte é sa-
tisfatório, as doações de sangue 
atingem as expectativas. Espera-
mos, portanto, um destaque ain-
da maior com o lançamento do 
aplicativo”. A declaração é da di-
retora geral do Hemonorte, Line-
te Rocha.

A gestora diz que a entidade 

sempre contou com a pronta res-
posta da população, em casos de 
necessidade. Segundo ela, quan-
do certo tipo de sangue atinge 
um nível crítico, o apoio da im-
prensa, aliado ao trabalho de 
captação realizado pelas equi-
pes do próprio Hemonorte, cos-
tumam garantir a reposição dos 
estoques em tempo hábil, garan-

tindo que mais e mais vidas con-
tinuem sendo salvas.

“O lançamento do ‘Hemoliga’ 
é uma felicidade muito grande 
para todos os profi ssionais que 
trabalham salvando vidas todos 
os dias. Cada segundo é extrema-
mente valioso quando o assunto 
é doação de sangue, então uma 
ferramenta como essas nos dá 

muita força para continuar aju-
dando ao próximo”, celebrou.

A diretora comentou que ain-
da não há uma estimativa fecha-
da quanto ao incremento que o 
sistema poderá oferecer, mas re-
velou o agendamento – daqui a 
dois ou três meses, segundo ela 
– de estudos para mensurar o al-
cance real do novo recurso dis-

ponível para a instituição. 
“É muito importante para o 

Hemonorte, como um órgão de 
utilidade pública, que exista essa 
imagem de credibilidade. As pes-
soas estão colaborando de uma 
forma muito digna, demonstran-
do amor ao próximo. Quanto 
mais recursos existirem para aju-
dar, melhor”, fi nalizou.

Um eclipse lunar total, o pri-
meiro desde dezembro de 2011, 
foi registrado na madrugada de 
segunda para terça-feira, sendo 
visível nas Américas do Norte e 
do Sul e até no Havaí, conforme 
informou a Nasa. Foi o primei-
ro eclipse de uma série de quatro 
consecutivos até 2015 com inter-
valo de seis meses, o que os astrô-

UM CLIQUE
PARA SALVAR VIDAS
/ TECNOLOGIA /  SOFTWARE QUE SERÁ LANÇADO HOJE NO HEMONORTE VAI AUXILIAR NA 
MANUTENÇÃO DOS BANCOS DE SANGUE, GARANTINDO CELERIDADE NO PROCESSO DE DOAÇÃO

 ▶ Aplicativo para tablets e smartphones foi denominado Hemoliga

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NÚMERO DE DOAÇÕES 
POR MÊS NO RN

Jan/14 - 2.793
Fev/14 - 3.213
Mar/14 - 3.101
aMédia mensal:

3.036 doações

Perfi l dos doadores:

 ▶ 80% dos doadores são do 
sexo masculino

 ▶ A faixa de idade com maior 
incidência de voluntários é 
compreendida entre os 16 e 
os 29 anos, que corresponde a 
40% do total.

 ▶ As doações espontâneas 
(voluntárias) correspondem 
a 31%, enquanto os 69% 
restantes são referentes a 
reposições – quando a doação 
é feita especifi camente para 
uma pessoa.

Número de doadores 

cadastrados: 338.310 (desde  
5 de março de 1990, quando 
o Hemonorte começou a 
funcionar).

PANORAMA ATUAL
DAS DOAÇÕES NO RN

 ▶ Thiago Luccas, empreendedor e um dos idealizadores do aplicativo

nos rendendo mais de 500 visitas 
diárias, número que deve crescer 
substancialmente após o lança-
mento ofi cial”, pontuou o em-
preendedor, comentando que, só 
com os comentários informais, 
a ideia já despertou o interesse 
de sistemas de saúde internacio-
nais, o que pode, inclusive, gerar 
a necessidade de uma versão em 
inglês para o aplicativo inicial-
mente desenvolvido apenas no 
idioma lusófono. 

Sob a égide da solidarieda-
de e ostentando as bandeiras de 
uma cidadania participativa e 
engajada, o grupo de jovens em-
preendedores propõe, com a dis-
seminação do aplicativo, propor-
cionar um “aumento massivo de 
doações e vidas salvas”, confor-
me está explícito na página do 
projeto no Facebook (www.face-
book.com/projetohemoliga). 

NOVA ECLIPSE 
LUNAR SÓ 
VAI OCORRER 
EM OUTUBRO

/ FENÔMENO / nomos chamam de uma tétrade. 
Este fenômeno, relativamen-

te raro, ocorreu anteriormente em 
2003-2004 e a próxima tétrade está 
prevista para 2032-2033, informou 
a agência espacial americana. No 
total, haverá oito tétrades no sécu-
lo XXI.

O primeiro eclipse começou 
à 01H53 de terça-feira (hora de 
Brasília), quando a Lua passou 
pela sombra da Terra. Foi total 
a partir das 04h06 e durou pou-
co mais de uma hora, com fi m 
às 05H24. A Lua emergiu to-
talmente da sombra da Ter-
ra às 07H37 de Brasília. O se-
gundo eclipse lunar desta tétra-
de vai acontecer em 8 de outu-

bro e os dois últimos, em 4 de 
abril e 28 de setembro de 2015, 
respectivamente.

Em alguns meios religiosos, 
a tétrade tem um signifi cado bí-
blico porque coincide com fes-
tas judaicas importantes, como 
a Pessah (Páscoa) em 2014 e a 
Festa dos Tabernáculos, em ou-
tubro de 2014 e setembro de 
2015.

A foto ao lado foi captura-
da pelo repórter fotográfi co Ney 
Douglas, do NOVO JORNAL, na 
madrugada de ontem. Revela 
como fi cou o céu da Zona Nor-
te de Natal diante do fenômeno 
também conhecido como Lua 
de Sangue.  ▶ A Lua de Sangue na madrugada de ontem no céu da Zona Norte de Natal, capturada pelas lentes de Ney Douglas

NEY DOUGLAS / NJ
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O GORDINHO 
OSTENTAÇÃO
/ PERSONAGEM /  REPERCUTEM NA REDE SOCIAL AS IMAGENS DE UM JOVEM BACHAREL 
EM DIREITO RASGANDO CÉDULA DE R$ 100; RAPAZ É FILHO DA VICE-PREFEITA DE VÁRZEA 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ELE SÓ TOMA uísque com ener-
gético, não tem pudores dian-
te das câmeras e está sempre 
exibindo fartas quantidades di-
nheiro. O bacharel em direito 
Eni Augusto de Carvalho Lima, 
28, é fi gura fácil em festas e va-
quejadas realizadas nos muni-
cípios do Rio Grande do Norte, 
mas a exposição de um vídeo o 
colocou ainda mais em evidên-
cia. No fi m de semana passado, 
as imagens gravadas com um 
celular geraram enorme reper-
cussão na internet. No vídeo, o 
jovem rasga uma cédula de R$ 
100 em tom de galhofa. 

O ato foi criticado por inter-
nautas e também repercutiu em 
sites de notícias. O local e a data 
da gravação são desconhecidos. 
As imagens mostram apenas 
Eni preparando um drinque, no 
que aparenta ser uma boate, en-
quanto retira dos bolsos da cal-
ça algumas cédulas de R$ 100. 
Uma delas é exibida para as len-
tes da câmera do celular e, sem 
qualquer cerimônia, o rapaz 
destrói a nota em quatro peda-

ços, lançando o resto ao alto.
O potiguar completa 29 anos 

no próximo dia 21. É um rapaz 
de baixa estatura, cabelos ne-
gros e está bem acima do peso. 
Por conta disso e dos gastos na-
babescos em festas e baladas, é 
chamado nas redes sociais de o 
“gordinho ostentação”. 

O ato inconsequente pode 
fazer com que responda pelo 
crime de dano qualifi cado ao 
patrimônio. Isso porque a mo-
eda pertence à União, conquan-
to que apenas o valor da cédu-
la pertence ao proprietário. De 
acordo com o Código Penal, 
caso seja condenado, a pena va-
ria de seis meses a três anos. O 
crime pode ser investigado pela 
Polícia Federal, mas até ago-
ra não foi aberto inquérito. A 
assessoria de imprensa do ór-
gão disse que não qualquer tipo 
de investigação relacionada ao 
jovem.

Com a repercussão negativa 
das imagens, Eni está recolhido 
na sua residência, num condo-
mínio de luxo em Nova Parna-
mirim, reduto de casas avalia-
das em R$ 500 mil. Ele é vizinho 
do deputado estadual Gilson 

Moura (PV), cujo nome está en-
volvido nas investigações sobre 
as fraudes ocorridas no Insti-
tuto de Pesos e Medidas do Rio 
Grande do Norte.

O advogado que defende o 
rapaz, Th iago de Castro Barbo-
sa, preferiu não dar maiores de-
talhes sobre o vídeo, mas confi r-
mou que o seu cliente é a pessoa 
que aparece nas imagens. “Ele 
me disse que está arrependido 
e triste como tudo o que acon-
teceu. Os pais já o recriminaram 
também, inclusive. Ninguém 
imaginaria que o vídeo tomaria 
esta proporção”, disse. 

Eni é fi lho do  ex-vice-pre-
feito de Parnamirim, Epifânio 
Bezerra de Lima, e da  atual vi-
ce-prefeita de Várzea, Cleide 
de Carvalho da Silva Lima. Os 
dois não foram localizados pela 
reportagem. 

Polêmica é um algo recor-
rente na vida do bacharel em di-
reito. Desde julho de 2007 que 
ele responde a um processo ju-
dicial por desacato, após uma 
confusão com um grupo de po-
liciais militares no município de 
Currais Novos. No próximo dia 
16 de julho haverá uma nova au-

diência sobre o caso. 
Formado em direito pela 

Universidade Potiguar (UNP), 
ele não possui a carteira de Or-
dem dos Advogados do Brasil. 
Também não possui profissão 
definida; um dos seus últimos 
registros de emprego foi em car-
go comissionado do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte. 
O rapaz trabalhou de janeiro de 
2008 a fevereiro de 2009 como 
auxiliar de secretaria no juizado 
especial, no bairro da Ribeira. 

Há outros vídeos atribuí-
dos a Eni Augusto de Carvalho 
Lima. Numa destas gravações, 
enquanto dirige um veículo, ele 
se exibe para um amigo. “Está 
eu e meu amigo ‘Birinha’ a cami-
nho de Santo Antônio... e o di-
nheiro tá aqui para torrar. Nin-
guém vai liso não, porra”, profe-
re, exibindo dinheiro. 

Em outra situação, senta-
do numa mesa de bar, Eni apa-
rece entornado uma garrafa de 
uísque. Ele vira para a câmera e 
fala: “Se não está fácil para nin-
guém, imagina pra classe mé-
dia”. Antes de fi nalizar o vídeo, 
ele emite o bordão: “Bora gastar, 
invejoso”.

Não é primeira vez que um 
potiguar comete atos inconse-
quentes pela internet. Em se-
tembro do ano passado, a jorna-
lista Micheline Borges foi alvo de 
uma grande polêmica ao com-
parar médicas cubanas do pro-
grama federal “Mais Médicos” a 

empregadas domésticas. As de-
clarações dela foram até capa 
do jornal Diário de Pernambu-
co. Micheline também questio-
nou se as profi ssionais cubanas 
teriam capacidade de enfrentar 
doenças típicas do Brasil, como 
a dengue e a febre amarela.

A internet nos últimos me-
ses virou celeiro de ostentado-
res. Em São Paulo, por exemplo, 
empresário Alexander de Almei-
da, 39, fi cou famoso por afi r-
mar que gastava até R$ 50 mil 
numa única festa. Mais conhe-
cido como o “Rei do Camarote”, 

o paulista mostrou a mesma de-
sinibição que o esbanjador po-
tiguar. A ostentação neste caso, 
no entanto, não surtiu o efeito 
desejado. As imagens Alexander 
de Almeida viraram febre na in-
ternet pelas extravagâncias do 
seu excêntrico modo de vida. 

1. Câmera mostra 

Eni Augusto de 

Carvalho Lima 

preparando uma 

bebida. O cenário 

é alguma boate 

de Natal. O som 

ambiente é forró. 

2. Eni olha para 

câmera e diz: 

“Vocês estão é liso”. 

A assertiva leva 

algumas pessoas 

aos risos. 

3. O rapaz saca 

do bolso diversas 

cédulas de dinheiro. 

Uma delas, de R$ 

100, é exibida para a 

câmera. 

4. A nota é rasgada 

em quatro pedaços e 

lançada para o alto

FOTOS: REPRODUÇÃO DE VÍDEO

 ▶ Em outro vídeo, Eni Augusto mostra o dinheiro que leva para uma festa em Santo Antônio: “Ninguém vai liso não”

PRAGAS PELA INTERNET

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PL Nº 0245/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o
Objeto

A V I S O

LOTES 02, 03, 04, 05, 06 e 07 - CIVEL ENGENHARIA LTDA

A Comissão

: Execução dos serviços de corte, religação, supressão de ramais e novas ligações prediais de
água, nas Regionais Natal Sul - RNS, Natal Norte - RNN, Litoral Sul - RLS, Mossoró - RMO, Caicó -
RCA, Pau dos Ferros - RPF eAssú - RAS.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise e julgamento das Propostas de Preços, a proposta do LOTE 05 da empresa
PROEL - PROJETOS DE ENGENHARIA E EXECUÇÕES LTDA, e classificou as demais propostas
de acordo com os quadros abaixo:

Foram consideradas vencedoras as empresas: LOTE 01 - PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA; e dos . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 15 de Abril de 2014

desclassificou

LOTE 01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR
Primeiro Lugar PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES

LTDA
1.119.696,60

Segundo Lugar CIVEL ENGENHARIA LTDA 1.122.768,60
Terceiro Lugar GERENTEC ENGENHARIA LTDA 1.229.878,20

LOTE 02
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR
Primeiro Lugar CIVEL ENGENHARIA LTDA 1.471.192,30
Segundo Lugar GERENTEC ENGENHARIA LTDA 1.611.513,80

LOTE 03
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR
Primeiro Lugar CIVEL ENGENHARIA LTDA 1.479.369,03
Segundo Lugar GERENTEC ENGENHARIA LTDA 1.620.483,69

LOTE 04
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR
Primeiro Lugar CIVEL ENGENHARIA LTDA 1.031.041,10

LOTE 05
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR
Primeiro Lugar CIVEL ENGENHARIA LTDA 1.195.191,30

LOTE 06
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR
Primeiro Lugar CIVEL ENGENHARIA LTDA 908.880,60

LOTE 07
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR
Primeiro Lugar CIVEL ENGENHARIA LTDA 241.658,80

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Contratação de empresa do ramo da engenharia civil para construção de
Unidade de Pronto Atendimento - UPA tipo “C”, na Avenida Centenário, s/n - Porto São
Pedro - Município de Macau/RN

16 de maio de 2014 até as 08 (oito)
horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 001/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso
de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa a instauração de processo
licitatório para o objeto, na modalidade e condições acima indicados. Comunica, outrossim,
que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e de propostas de preços serão
recebidos na sala da Comissão Permanente de Licitação (Palácio João Melo), localizado na
Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á
imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público
que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no
horário das 08:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

Macau/RN, 15 de abril de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

05/05/2014, às 14:30 horas Aquisição de
material medico hospitalar para suprir as necessidades da secretaria municipal de saúde,
Unidades básicas de saúde e hospital municipal de Ruy Barbosa.

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 003/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no
horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal
de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail

.

Ruy Barbosa/RN, 15 de Abril de 2014

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

05/05/2014, às 16:00 horas Aquisição de
medicamentos para uso na farmácia básica do município, no hospital de pequeno porte Emília
Martins da Silva, e nas unidades básicas de saúde

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 004/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das
08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy
Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

.

Ruy Barbosa/RN, 15 de Abril de 2014

Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

05/05/2014 10:00
contratação

de empresa para o serviço de execução de um projeto de irrigação, bem como, a recuperação,
reposição e tratamento do gramado dessa arena .

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 037/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI, através de sua COMISSÃO
PERMANENTE DE LICITAÇÃO, torna público que, em face a mudança da modalidade de Licitação
ora publicada em 15/04/2014, estamos marcando a data de abertura para o dia , às
horas agora na modalidade Tomada de Preços, a licitação acima epigrafada: OBJETO:

, conforme planilha e projeto anexo ao presente
O Edital e Esclarecimentos no horário das 08:00h às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada
na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - pelo fone
(0xx84) 3251-3158.

São Paulo do Potengi/RN, 15 de abril de 2014

Presidente da CPL

1 2 3 4
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Desculpe-me se você é feito só de luz e amor. Eu sinto ódio, ira e 
sentimentos menores. Mas não se preocupe, minha psicóloga disse que 
não sou perigoso e aprendi que colocar isso para fora sem prejudicar 
os outros é melhor do que fi ngir ser algo que não sou para agradar”

Tico Santa Rosa
Músico, compositor e ativista social brasileiro, vocalista da banda Detonautas

FOTOS: D'LUCA / NJ

GIOVANNA HACKRADT

Giro do NOVO 
pelo Peppers 
Hall, em Ponta 
Negra!

Fotos
1. Alana Abdon, Marcela Araújo e Jer-

siana Araujo
2. Andreia Soares e João Travassos
3. Caio Oliveira e Jamila Amaral
4. Barbara Brandão, Priscila Pires, De-

nise Sá e Lana Revoredo
5. Lyson Paiva e Lilian Rocha
6. Rafael Ramalho e Paula Cardoso

?
VOCÊ SABIA
Que além de possuir inúmeros benefícios para a 
saúde e adicionar sabor e aroma peculiar à comida, 
o azeite faz parte cada dia mais do dia a dia dos 
brasileiros e em Natal já tem restaurante que se 
preocupou em criar uma receita especial, com 
sabores diferenciados para serem comercializados 
com os seus clientes? Que no Fio de Azeite, um dos 
restaurantes de comida saudável mais disputados 
da capital, o tempero ganha os sabores de “Limão 
siciliano e hortelã”, “4 pimentas”, “alho” e “ervas 
frescas”?

2

3

4

5

6

1

O bêbado 
apaixonado 

Três caras estão bebendo 
num bar quando um 
bêbado mamadaço, mas 
mamadaço mesmo, entra 
berrando e cambaleando até 
eles, aponta para o cara do 
meio e grita:
– Sua mãe é a melhor transa 
da cidade!!!
Todos olham de lado 
esperando aquela briga, mas 
o cara ignora o bebum, que 
vai até a outra ponta do bar 
e “absorve” mais cervejas. 
Dez minutos depois, volta, 
aponta para o mesmo cara 
e diz:
– Acabei de transar com a 
sua mãe, e foi muito bom!!!
O cara olha torto pro 
bebum, mas se recusa a cair 
na armadilha, mesmo que 
o pessoal das mesas perto 
deles já tivesse levantado 
esperando que o cara fosse 
matar o bêbado, que volta 
pra outra ponta do bar. 
Mais dez minutos, volta e 
anuncia, com o máximo 
de ar que seus pulmões 
podiam:
– E sua mãe gostou!!!
Finalmente o cara reage:
– Vai pra casa, pai... O 
senhor está bêbado!!!

No Porão
Tem festa hoje no Porão 
das Artes, em Pium, 
em comemoração ao 
aniversário da psicóloga, 
atriz e cordelista Guadalupe 
Segunda. Na oportunidade, 
a pedido da mesma, os 
multi-instrumentistas 
mossoroenses Amab 
e Mazinho Viana, com 
participação de Regina Casa 
Forte farão a intervenção 
musical a partir das 21horas, 
salientando que a casa vai 
funcionar a partir das 17. 
A entrada dá direito a bolo! 
Mais informações nos 9922 
8188 / 8779 9870 / 9151 7783.

Antecipação
Por causa do feriado da Páscoa, 
comemorado na próxima sexta-feira, 
o calendário da feira da Agricultura 
Familiar, que acontece em Natal, vai 
sofrer alteração.  Ela será antecipada para 
amanhã, quinta-feira. A ação acontece 
desde agosto de 2013 na Praça das Flores 
no bairro de Petrópolis e é promovida pela 
Prefeitura, através da Empresa de Fomento 
e Segurança Alimentar-Alimetar. 

Patuá
Finalmente chega o dia do 
lançamento do segundo CD da 
cantora potiguar Camila Masiso, 
hoje às 20h, no Teatro Riachuelo. 
Totalmente autoral, esse novo 
trabalho se enraíza na musicalidade 
brasileira e é feito em parceria 
com grandes artistas. Os ingressos 
esgotaram na primeira semana em 
que foram disponibilizados, e eram 
retirados mediante a doação de 1 kg 
de alimento não perecível. O público 
ganhará um box que inclui o CD 
com as 11 músicas autorais, além 
de um DVD, que contêm o clipe 
da música “Além do Sol”, dirigido 
por Danilo Guanabara, e o making 
of de toda a concepção do novo 
trabalho, captado pelas lentes de 
Larissa Dantas. Ilustrando a capa, 
estão as pinceladas multicoloridas 
de Flávio Freitas. Camila receberá 
no palco convidados especiais, 
como Khrystal, o sanfoneiro Zé 
Hilton e o cantor italiano Pheel 
Balliana.  A banda base será 
composta por Diogo Guanabara, 
Henrique Pachêco, Kleber Moreira 
e Rogério Pitomba. Patuá foi 
realizado por meio do Programa 
Djalma Maranhão, com patrocínio 
da Unimed Natal e do Sistema 
Fecomércio-Sesc RN. Os alimentos 
arrecadados serão doados ao Mesa 
Brasil, programa de assistência do 
Sesc RN.

Pilates Day
A Corporeum Pilates e Estética   irão 
comemorar o Pilates Day, no dia 5 de 
maio, no Hotel Vila do Mar, num evento 
programado por vários estúdios de Pilates 
e com entrada gratuita. O dia tem como 
objetivo promover a experimentação 
e prática do método para o maior 
número de pessoas. O evento é realizado 
desde 2003, em diversos países.  Mais 
informações no 3088-0517.

Festaço
Em evento comemorativo de aniversário e dos seus 
38 anos de jornalismo, Toinho Silveira confi rma 
para o próximo dia 25  de abril, no Versailles 
Recepções “Cidade Jardim”, a realização da festa 
“Buddha Bar Dubai”, uma noite privativa para 120 
convidados, entre empresários, formadores de 
opinião e amigos pessoais. A festa será inspirada 
no tradicional e sofi sticado restaurante localizado 
na cidade de Dubai, um dos destinos turísticos 
prediletos do conde de Mossoró.

Suplementos
A Farmafómula lança uma nova linha de 
produtos de  suplementos alimentares de 
marca própria,  destinados a manutenção do 
corpo saudável, aumento do rendimento de 
atividades físicas e apoio a dieta equilibrada. A 
empresa conta com franquias em quase todo 
o Brasil,  registra um crescimento rápido e 
bem fundamentado pelo empreendedorismo e 
profi ssionalismo desenvolvidos na área científi ca, 
contabilizando mais de 5 milhões de fórmulas.

 ▶ Renata Passos e Guilherme Varela 

circulando pelo novo Trio, em Petrópolis

 ▶ Pedro 

e Valéria 

Cavalcanti 

com os fi lhos 

Paulo e Pedro 

Guilherme, na 

inauguração da 

Clínica Pedro 

Cavalcanti em 

Mossoró

 ▶ Camila Masiso lançando hoje seu Patuá no Teatro Riachuelo
 ▶ Gabriela Abreu e Ricardo Castro festejando nos salões do Pepper’s

 ▶ Ulisses Freire com os proprietários do 

Gusto Santo Dorival Melo e Shalana Mota

EDUARDO KENEDY
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Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br
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84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

ESPETÁCULOS E 
INTERVENÇÕES

DESTAQUES

25/04
 ▶ SOBRE O QUE RESTOU

Procura-se Companhia (RN)
20h – Casa da Ribeira

26/04
 ▶ RIO COR DE ROSA

Cia de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão (RN)
20h – Casa da Ribeira

 ▶ CICATRIZ

Cia Gente (RJ)
20h – Casa da Ribeira

30/04
 ▶ SWEETSKIN

Eira (Portugal)
20h – Casa da Ribeira

06/05
 ▶ TE BAILO?

Blick Danzateatro (Argentina)
17h – Av. Salgado Filho e Av. 
Bernardo Vieira

 ▶ RB&QDP
Compagnie Ladainha (França)
20h – Casa da Ribeira

 ▶ CAE LA NOCHE EM OKINAWA
Blick Danzateatro (Argentina)
20h – Casa da Ribeira

08/05
 ▶ WAQAY PATA

Virtual Cia de Dança (SP)
20h – Casa da Ribeira

09/05
 ▶ ESTÉREA

Los Innato (Costa Rica)
18h – Pátio Teatro Alberto 
Maranhão
[+] Programação completa: 
acesse encontrodedanca.com

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DOZE PAÍSES, 21 espetáculos, quatro 
ofi cinas, dois workshops e quase 
um mês de intercâmbio cultural 
são apenas alguns números que o 
I Encontro Internacional de Dan-
ça Contemporânea de Natal pre-
tende atingir a partir de 25 de abril 
até  23 de maio. A programação 
completa foi anunciada ontem em 
um almoço para a imprensa.

O evento surge como exten-
são do já consolidado “Encontro 
Nacional de Dança Contempo-
rânea”, realizado anualmente em 
Natal desde 2007 pela produtora 
cultural Diana Fontes, através da 
Rede Nordeste de Dança (REN-
DA), composta pelos seguintes 
estados: Pernambuco, Paraíba, 
Bahia e Rio Grande do Norte.

A ideia é que os encontros in-
ternacional e nacional sejam rea-
lizados em Natal de maneira in-
dependente. Tanto que a próxi-
ma edição do Encontro Nacional 
de Dança Contemporânea já está 
marcada para  agosto, entre os 
dias 8 e 17.

“Não queremos ter um úni-
co grande evento no ano. A ideia 
é fazer várias atividades, dissolvi-
das, porque isso permite até mes-
mo que os grupos locais tenham 
mais possibilidades de trocas cul-
turais”, explica Diana, comentan-
do que a demanda surgiu a partir 
do momento em que observou a 
existência de encontros interna-
cionais nesse período do ano em 
outras cidades.

“Quisemos incluir Natal na 
rota, e isso só foi possível graças 
à RENDA e à Rede Nacional de 
Dança. É uma maneira de dividir 
a conta, porque sem apoio a gen-
te não consegue realizar nada”, en-
fatiza Diana, lembrando que, nes-
tas cinco edições, o Encontro Na-
cional de Dança já registrou um 
público superior a 37 mil pessoas 
e realizou 160 atividades. 

“Agora, a extensão internacio-
nal está surgindo muito maior do 
que a gente estava prevendo”, co-
menta, incluindo ainda o incenti-
vo do Ministério da Cultura/FU-
NARTE, a parceria com o Viva 
Dança (BA) e o Fórum Interna-
cional de Dança do Estado de 
São Paulo (FIDESP) na conta de 
agradecimentos.

As atividades serão oferecidas 
de maneira gratuita nos espaços 

culturais mais ativos da cidade, 
como a Casa da Ribeira, Teatro 
Alberto Maranhão e Praça Au-
gusto Severo.  Além das compa-
nhias internacionais, seis grupos 
locais e dois nacionais integram 
a programação, voltada inteira-
mente ao intercâmbio cultural.

“Se formos diferenciar, o en-
contro nacional é o momento de 
difusão e o internacional, que vai 
começar pela primeira vez aqui 
na semana que vem, é o de envol-
vimento dos artistas locais com 
os estrangeiros. Será um momen-
to de aprendizado para fortalecer 
nossa cena local, acima de tudo”, 
complementa.

Ao todo, o encontro vai con-
tar com quatro ofi cinas, dois 
workshops e uma residência ar-
tística de composição coreográ-
fi ca que será vivenciada pelo co-
lombiano Vladimir Rodríguez. A 
sua residência será acompanha-
da por Diana e pelo coreógrafo 
Anderson Leão, que vão direcio-
nar o processo de criação para 
um produto artístico com oito 
bailarinos potiguares. Os encon-
tros acontecerão no espaço Gira 
Dança, de 12 a 23 de maio, diaria-
mente, às 9h.

Entre as ofi cinas, a primeira 
está marcada para começar no dia 
25 de abril com o tema “Ofi cina de 
Rua e Intervenção Urbana”, minis-
trada por Paulo Emílio Azevedo, 
da Cia Gente (RJ). Outra novida-
de é a ofi cina de dança para ido-

sos, que será ministrada dia 28 de 
abril no IFRN (Salgado Filho) pelo 
coreógrafo português Rafael Alva-
rez, da Cia. “Eira”.

A pré-inscrição para as ofi ci-
nas e workshops já está aberta no 
site do encontro (encontrodedan-
ca.com), onde o candidato pode 
acessar o formulário de inscrição 
e reservar sua vaga. Maiores dúvi-
das podem ser esclarecidas atra-
vés do e-mail: “natalcultural@hot-
mail.com”.

DIÁLOGOS
Na parte de “Debate, Mostra 

de Vídeo Dança e Encontro com 
programadores”, o francês Denis 
Rion desembarca na Aliança Fran-
cesa, no dia 26 de abril, para um 
bate papo com fotógrafos sobre a 
captura de imagens no universo 

da dança. 
Nos dias 6, 7, 8 e 10 de maio 

ocorrerá a Mostra Internacional 
de Video Dança, sob a curadoria 
da boliviana Sofi a Orihuela, que 
esteve em Natal no ano passado 
para falar sobre a técnica que une 
movimento e imagem em uma 
única ação. Sofi a é um dos princi-
pais nomes latino-americanos na 
técnica.

Já o “Café com Dança” pro-
mete refl exões e novas propostas 
para a cena local, a partir das 16h, 
no salão nobre do Teatro Alberto 
Maranhão, reunindo bailarinos, 
coreógrafos e gestores culturais 
com ênfase na dança contempo-
rânea. O debate será dirigido pelo 
presidente da Rede de Promotores 
Culturais da América Latina e Ca-
ribe, Marcelo Zamora.

De acordo com 
Edeilson Matias, 
integrante da “Domínio 
Cia de Dança (RN)”, 
Natal está conseguindo 
não somente entrar 
na rota dos principais 
eventos de dança do 
país, como, “quem 
sabe”, caminhar para 
despontar como uma 
referência.

“Os encontros 
de dança estão 
conseguindo trazer 
nos últimos anos um 
staff  incrível para 
Natal, e isso está 
colaborando muito 
para a cena discutir 
o fazer da dança e, 
principalmente, para 
que o público potiguar 
comece a perceber e 
valorizar a sua própria 
cena, a partir dessa 
mistura de propostas e 
linguagens”, avalia.

O aspecto mais 
favorável que ele 
destaca na programação 
é a pluralidade das 
atividades. “Temos 
apresentações, ofi cinas, 
workshops, bate papos, 
mostra de vídeos... 
Acho que ajuda e muito 
para enxergar todas as 
possibilidades que nós 
podemos percorrer com 
a dança”, diz.

 ▶ Diana Fontes, produtora cultural: fortalecer a cena local

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Edeilson Matias: Cia de Dança RN

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Balé da Cidade de Natal, com o espetáculo Bangular: presença no evento

DIVULGAÇÃO

DANÇA ALÉM
DAS FRONTEIRAS
/ FESTIVAL /  I ENCONTRO INTERNACIONAL DE DANÇA CONTEMPORÂNEA DE NATAL VAI EXIBIR 21 
ESPETÁCULOS DE GRUPOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS ENTRE OS DIAS 25 DE ABRIL E 23 DE MAIO

A CANTORA CAMILA Masiso 
lança hoje no Teatro 
Riachuelo, a partir das 20h, 
o seu “Patuá”. O show marca 
a estreia do novo álbum, 
composto por 10 canções 
inéditas. Os ingressos, obtidos 
através da troca de 1kg de 
alimento não perecível nas 
lojas Pittsburg se esgotaram 
semana passada.

O novo trabalho surge 
quatro anos após o primeiro, 
“Boas Novas” (2010), e revela 
uma Camila acima de tudo 
mais “profi ssional”. “Quando 
escuto o Boas Novas eu tenho 
impressão de que a minha voz 
canta uma mesma música em 
todas as faixas e agora não, 
são quatro anos de estudo. 
Eu amadureci”, reconheceu 
a cantora em entrevista ao 
NOVO JORNAL.

A noite promete clima 
familiar e para dar as bênçãos 
à nova etapa profi ssional, 
o palco do teatro também 
recebe amigos especiais que 
colaboraram na produção 
do novo disco, como 
Khrystal e Eduardo Taufi c. 
Acompanhando a estrela 
da noite, a banda será a 
mesma que produziu junto 
com ela o novo trabalho: 
Diogo Guanabara, Henrique 
Pachêco, Rogério Pitomba e 
Kleber Moreira. 

Todos os convidados 
de logo mais ganharão 
de presente o CD/DVD, 
que contém, além das 10 
músicas inéditas, um remix 
de “Confusão”, assinado por 
Gabriel Souto e DJ Samir, e um 
documentário do processo de 
gravação, dirigido por Larissa 
R. Dantas. O clipe da música 
“Além do Sol”, sob as lentes de 
Danilo Guanabara, também 
está incluso no material 
multimídia.

Para construir a identidade 
visual do novo projeto, Camila 
se deixou ser pintada pelo 
artista plástico Flávio Freitas 
e fotografada em seguida por 
Giovanna Hackradt, formando 
a capa multicolorida do 
trabalho. O produto fi nal é 
uma espécie de Box duplo que 
também leva assinatura do 
designer César Valença.

“Quis misturar fotografi a, 
artes plásticas, música e 
audiovisual em um Patuá 
só”, brinca Masiso, que agora 
acredita ter um material 
consistente para apresentar 
tanto ao público quanto 
aos produtores culturais ao 
redor do mundo. A principal 
diferença do segundo álbum 
está na “ousadia” sonora que 
Camila quis provar. “Acho 
que nosso trabalho está com 
condições de ser apresentado 
em qualquer lugar do mundo”, 
reforça a cantora, que também 
foge de qualquer rótulo. 

“Patuá” foi realizado por 
meio do Programa Djalma 
Maranhão, com patrocínio da 
Unimed Natal e do Sistema 
Fecomércio-Sesc RN. Os 
alimentos arrecadados 
durante a troca de ingressos 
serão doados ao Mesa Brasil, 
programa de assistência do 
Sesc RN.

“NATAL
NA ROTA”

PAÍSES 
QUE ESTÃO 
PARTICIPANDO

Espanha
México
França
Portugal
Argentina
Bélgica
Bolívia
Hungria
Costa Rica
Colômbia
Alemanha
Brasil

CAMILA MASISO 
NO PALCO 
DO  TEATRO 
RIACHUELO

/ PATUÁ /

REPRODUÇÃO
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Editor 

Everton Dantas

A APOSTA DO Globo para abrir van-
tagem no jogo de ida da fi nal do 
Campeonato Potiguar 2014 é o 
atacante Ricardo Lopes, artilheiro 
da competição. 

Contrapondo o bom rendi-
mento do ataque adversário, o ca-
misa 9 da Águia ostenta a marca 
de ser o segundo maior goleador 
do futebol brasileiro na tempora-
da com 16 gols feitos, perdendo 
apenas para Robert, do Fortale-
za, que já balançou as redes em 21 
oportunidades. 

Na disputa pelo Prêmio Frie-
denreich, ofertado ao jogador que 
mais somar gols em toda a tem-
porada, Lopes vem desbancando 
concorrentes de nome, como Bar-
cos (15 gols pelo Grêmio), Magno 
Alves (15 pelo Ceará), Neto Baiano 
(14 pelo Sport) e Alecsandro (13 
pelo Flamengo). 

No elenco do time de Ceará-
-Mirim a torcida pela conquista 

da marca pessoal de Ricardo Lo-
pes aumenta nesta fi nal de cam-
peonato, a terceira consecutiva da 
curta história do Globo – fundado 
em outubro de 2012. 

Com o jogo da volta marca-
do para o dia 30 na Arena das Du-
nas, os tricolores sabem da neces-
sidade de abrir vantagem hoje e 
depositam esperança nos pés do 
goleador.

O grande temor da diretoria e 
da comissão técnica da Águia era 
uma eventual confusão psicológi-
ca, já que o camisa 9 passou a ser 
especulado como reforço de vá-
rios times de outros estados que 
irão participar do Campeonato 
Brasileiro deste ano. 

Todavia, ontem o clube encer-
rou a negociação que tocava com 
o atacante e anunciou sua renova-
ção de contrato até 2018. 

“Já vínhamos negociando e 
conseguimos acertar tudo hoje 
(ontem)”, confi rmou o jogador. 

Sobre a pressão em torno de 
sua especialidade, o gol, ele diz 

não haver cobrança por parte de 
seus colegas de equipe, tampouco 
da comissão técnica, mas afi rma 
estar motivado para ter a chance 
de ser decisivo na fi nal. 

“Não tem pressão. Estamos 
tranquilos e confi ando no nosso 
trabalho, nosso estádio e na tor-
cida”, disse Ricardo Lopes. “Va-
mos tentar fazer o placar dentro 
da nossa cada para poder decidir 
lá na Arena, mas a gente sabe que 
eles querem a mesma coisa tam-
bém, então temos que ter cuida-
do”, completou. 

Esta será a terceira fi nal de 
campeonato disputada pelo Glo-
bo. Antes, foi fi nalista da Série B do 
Estadual 2013 e da Copa FNF (pri-
meira fase do Estadual 2014). Ven-
ceu as duas. 

Também foi campeão da Copa 
Rio Grande do Norte (primeiro 
turno da segunda fase), desta vez 
nos pontos corridos. 

Garantido na Copa do Nor-
deste de 2015 e na Copa do Brasil 
também do ano que vem, o clube 

presidido pelo empresário Marco-
ni Barretto se orgulha ainda de ter 
alcançado seu principal meta na 
competição local: a vaga na Série 
D do Campeonato Brasileiro des-
te ano, que lhe renderá um calen-
dário “cheio”, durante a maior par-
te do ano. 

Mesmo assim o foco é o títu-
lo. Além da possibilidade de fazer 
história como mais jovem time a 
se tornar vencedor do Potiguar, a 
motivação para os jogadores está 
sendo a premiação ofertada pela 
diretoria em caso de vitória nas fi -
nais: R$ 180 mil, segundo apurou a 
reportagem.

“Estamos todos muito con-
centrados e confi antes de que vai 
dar tudo certo para nós”, diz Ri-
cardo Lopes, esperança de gols da 
Águia. 

O primeiro jogo da fi nal entre 
Globo e América, hoje, tem início 
previsto para as 20h30 no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. A par-
tida da volta está marcada para o 
dia 30. 

Campeão do segundo turno 
do Estadual, dono do quarto me-
lhor ataque do ano no Brasil atu-
almente e com um treinador que 
ainda não perdeu no comando do 
time. O América tem tudo pra ser 
considerado o favorito para a fi nal 
do Campeonato Potiguar.

Após fi car com a segunda po-
sição da Copa RN, o Alvirrubro 
mandou no returno do Campeo-
nato Potiguar: venceu seis jogos 
e empatou um em sete disputa-
dos, um aproveitamento supe-
rior a 90% dos pontos disputados. 
Como os boleiros costumam dizer 
no meio do futebol, o time “cres-
ceu na hora certa”.

E o bom retrospecto do time é 
baseado em um ponto forte: o ata-
que. Atualmente o Dragão tem o 
quarto mais poderoso do Brasil e 
já balançou as redes 49 vezes no 
ano - em 26 jogos ofi ciais. Núme-
ros inferiores apenas aos do Forta-
leza (73), Paysandu (59) e Flamen-
go (54). No Campeonato Potiguar, 
o time teve o melhor desempenho 
ofensivo na segunda fase, onde fez 
31 gols em 14 rodadas. 

Desses, quem mais marcou foi 
o atacante Adriano Pardal, em nove 
oportunidades. O jogador, que pas-
sou a ser reserva nos jogos recen-
tes, deve voltar ao time titular nes-
te primeiro jogo da fi nal por conta 
da lesão do atacante Rodrigo Pim-
pão, que até ontem ainda estava no 
departamento médico. Assim, Par-
dal formará dupla com Max na li-
nha de frente e terá o apoio do meia 
Arthur Maia, vice-artilheiro do Dra-
gão no ano com seis gols.

Mas nem só de bons retrospec-
tos vive o América nesses dias que 
antecedem a primeira partida da 
fi nal do Estadual. O torcedor ru-
bro ainda tem um pé atrás quando 
se fala do estádio Barrettão, casa 
do Globo, onde acontecerá o jogo 
de hoje. Alguns acreditam até em 
“maldição” contra o time de Natal. 
O fato é que o Alvirrubro não tem 
sucesso quando atua no estádio. 

No ano passado, o time mandou 
parte dos jogos na praça esportiva, 
mas conquistou apenas uma vitória 
em 11 jogos. Dessa forma, foi elimi-
nado da Copa do Brasil pelo Atléti-
co-PR após uma goleada sofrida por 
6 a 2, por exemplo, e se manteve na 
zona de rebaixamento da Série B du-
rante todo o primeiro turno. 

Neste ano o time voltou ao es-
tádio e foi mais uma vez derrota-
do: 2 a 1 para o time da casa, já 
pelo Campeonato Potiguar. O gra-
mado, criticado em 2013, voltou 

a ser alvo de reclamações. “É um 
problema sério. Nós tivemos até 
reunião para falar disso, mas nós 
queremos o título e a difi culdade 
é essa, então precisamos superar”, 
avaliou o técnico Oliveira Canindé. 

A intenção, no entanto, é não 
repetir o principal desastre da 
temporada passada: perder o títu-
lo do Estadual.  No estádio Barret-
tão, o Alvirrubro perdeu a chance 
de levantar o troféu de campeão 
ao ser derrotado nos pênaltis para 
o Potiguar de Mossoró na fi nal.

Para o jogo de hoje, o treina-
dor Oliveira Canindé ainda tem al-
gumas dúvidas para armar o time. 
Ele ainda não sabe se contará com 
o lateral-esquerdo Alex Barros e o 
volante Dener. Os dois treinaram 
separados do grupo ontem, mas 
não estavam na lista de relaciona-
dos. O goleiro Andrey, por sua vez, 
sequer entrou em campo e será 
substituído por Dida. 

INDOMÁVEIS

LUAN XAVIER E LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

EMBALADO, 
AMÉRICA TEM O 4º 
MELHOR ATAQUE 
DO BRASIL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim
Horário: 20h30
Arbitro: Leandro Vuaden-RS

AMÉRICA

Dida; Walber, Cléber, Edson Rocha 
e Alex Barros (Marcelinho); Márcio 
Passos, Fabinho, Tiago Dutra (Val) 
e Arthur Maia; Adriano Pardal 
(Rodrigo Pimpão) e Max.
Técnico: Oliveira Canindé. 

GLOBO

Rafael; Geovane, Robson, 
Mersinho e Renatinho Potiguar; 
Ricardo Baiano, Jozicley, Muller e 
Ricardo Lopes; Romarinho e Rael.  
Técnico: Higor César.

 ▶ Oliveira Canindé: invicto no Dragão

 ▶ Higor César: três títulos como técnico da Águia

/ DECISÃO /  CONFIANDO 
NA BOA FASE DE SEUS 
ATACANTES, GLOBO E 
AMÉRICA FAZEM HOJE O 
PRIMEIRO JOGO DA FINAL 
DO CAMPEONATO 
POTIGUAR 2014
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